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Mais de 1300 assinaturas contra o Mais de 1300 assinaturas contra o 
encerramento do SAP no Centro de encerramento do SAP no Centro de 
Saúde de Vila Nova de CerveiraSaúde de Vila Nova de Cerveira

COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL, COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL, 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA, COM EM VILA NOVA DE CERVEIRA, COM 
CINEMA LIGADO À REVOLUÇÃO E CINEMA LIGADO À REVOLUÇÃO E 
CONCENTRAÇÃO DE BOMBOSCONCENTRAÇÃO DE BOMBOS

  NA PÁGINA 7
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A oitava capela de Sopo, A oitava capela de Sopo, 
recentemente benzida, recentemente benzida, 

tem como patrono tem como patrono 
São Tiago MaiorSão Tiago Maior
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Memória por Memória por 
“Carlos Nejo” no “Carlos Nejo” no 
Festival de Festival de 
Concertinas, em Concertinas, em 
Candemil, no dia Candemil, no dia 
30 de maio30 de maio

PÁGINA 7PÁGINA 7

Segundo o Segundo o 
INATUR obras na INATUR obras na 
Pousada de Pousada de 
D. Dinis poderão D. Dinis poderão 
ter início dentro ter início dentro 
de dois mesesde dois meses

PÁGINA 6PÁGINA 6

Grande festa Grande festa 
cerveirense, em cerveirense, em 
Lisboa, em 16 de Lisboa, em 16 de 
maio, com maio, com 
gastronomia, gastronomia, 
folclore, fado e folclore, fado e 
guitarra guitarra 
portuguesaportuguesa

PÁGINA 7PÁGINA 7

Nascer em Sopo Nascer em Sopo 
dá direito a 500 dá direito a 500 
Euros para 00Euros para 00
casais que casais que 
residam na residam na 
localidade há localidade há 
mais de um anomais de um ano



2 | Publicidade Cerveira Nova - 5 de maio de 2010

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 886, de 5 de maio de 2010CERVEIRA NOVA - Edição n.º 886, de 5 de maio de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
    Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de vinte e um de Abril de dois mil e dez, lavrada de fl s. 57 a ra de vinte e um de Abril de dois mil e dez, lavrada de fl s. 57 a 
fl s. 58v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Se-fl s. 58v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Se-
tenta e Oito-E, deste Cartório, tenta e Oito-E, deste Cartório, Joaquim José AlvesJoaquim José Alves, N.I.F. 179 , N.I.F. 179 
903 454, titular do B.I. n° 2776927, emitido em 07.10.2002, pe-903 454, titular do B.I. n° 2776927, emitido em 07.10.2002, pe-
los S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, los S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Maria Branca Ribeiro Maria Branca Ribeiro 
de Castro Alvesde Castro Alves, N.I.F. 178 788 040, titular do B.I. n° 3468759, , N.I.F. 178 788 040, titular do B.I. n° 3468759, 
emitido em 08.01.2003, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, ca-emitido em 08.01.2003, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, ca-
sados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da sados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde 
residem, na Travessa de Santo António, n° 2, declaram que residem, na Travessa de Santo António, n° 2, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
do seguinte imóvel:do seguinte imóvel:
  Prédio urbanoPrédio urbano, composto por casa de habitação , composto por casa de habitação 
com dois pavimentos e logradouro, com a área coberta de cen-com dois pavimentos e logradouro, com a área coberta de cen-
to e dez metros quadrados e descoberta de trezentos e ses-to e dez metros quadrados e descoberta de trezentos e ses-
senta metros quadrados, sita no lugar de Couto, freguesia de senta metros quadrados, sita no lugar de Couto, freguesia de 
Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte e do nascente com caminho público, do sul com caminho norte e do nascente com caminho público, do sul com caminho 
de servidão e do poente com Alexandrino Gonçalves Pereira, de servidão e do poente com Alexandrino Gonçalves Pereira, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 511, com o Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 511, com o 
valor patrimonial tributário de 7.630,00€, a que atribuem o valor valor patrimonial tributário de 7.630,00€, a que atribuem o valor 
de DEZ MIL EUROS.de DEZ MIL EUROS.
 Que o referido prédio foi construído a expensas de- Que o referido prédio foi construído a expensas de-
les, justifi cantes, no prédio rústico que adquiriram no ano de les, justifi cantes, no prédio rústico que adquiriram no ano de 
mil novecentos e sessenta e nove por doação que não chegou mil novecentos e sessenta e nove por doação que não chegou 
a ser titulada, feita por César de Castro e mulher, Engrácia da a ser titulada, feita por César de Castro e mulher, Engrácia da 
Purifi cação Ribeiro, respectivamente sogros e pais, deles, pri-Purifi cação Ribeiro, respectivamente sogros e pais, deles, pri-
meiros outorgantes.meiros outorgantes.
 Que entraram, desde esse ano, na posse e fruição do  Que entraram, desde esse ano, na posse e fruição do 
referido prédio tendo, desde logo, iniciado as fundações para referido prédio tendo, desde logo, iniciado as fundações para 
construção, instalando os materiais de construção e construin-construção, instalando os materiais de construção e construin-
do uma casa onde estabeleceram a sua residência, pelo que do uma casa onde estabeleceram a sua residência, pelo que 
há mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem há mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja. ocultação de quem quer que seja. 
 Que a posse sobre o indicado prédio tem sido man- Que a posse sobre o indicado prédio tem sido man-
tida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e tida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e 
ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, construindo-o, mantendo-o permanentemente ocupado, seja, construindo-o, mantendo-o permanentemente ocupado, 
procedendo à sua limpeza, realizando e custeando obras de procedendo à sua limpeza, realizando e custeando obras de 
conservação, pagando os impostos que sobre o citado prédio conservação, pagando os impostos que sobre o citado prédio 
incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não le-posse e defesa da propriedade, na convicção de que não le-
sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio  Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de fi gura jurídica de usucapiãousucapião, que invocam. , que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio  Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por por usucapiãousucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título , não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.feita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial vinte e um de Abril de dois mil e  Cartório Notarial vinte e um de Abril de dois mil e 
dez. dez. 

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO

CREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS
VILA NOVA DE CERVEIRA
- C. C. Ilha dos Amores, Lj 6 - Tel.: 251 792 500
PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200
CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri- Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e nove de Abril de dois mil e dez, lavrada de fl s. tura de vinte e nove de Abril de dois mil e dez, lavrada de fl s. 
65 a fl s. 66 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 65 a fl s. 66 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Setenta e Oito-E, deste Cartório, António Lameira da número Setenta e Oito-E, deste Cartório, António Lameira da 
Costa, N.I.F. 189 157 194, titular do B.I. n° 1845518, emitido em Costa, N.I.F. 189 157 194, titular do B.I. n° 1845518, emitido em 
03.01.2001, pelos S.I.C de Viana do Castelo e mulher, Franceli-03.01.2001, pelos S.I.C de Viana do Castelo e mulher, Franceli-
na do Carmo Patusca Costa, N.I.F. 103 678 905, titular do C.C. na do Carmo Patusca Costa, N.I.F. 103 678 905, titular do C.C. 
n° 03277214, válido até 22.08.2014, casados sob o regime da n° 03277214, válido até 22.08.2014, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Reboreda, ela comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Reboreda, ela 
da freguesia de Campos, ambas do concelho de Vila Nova de da freguesia de Campos, ambas do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residentes nesta última, na Rua do Rio, n° 5, decla-Cerveira, residentes nesta última, na Rua do Rio, n° 5, decla-
ram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel:outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com  Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de três mil e trezentos metros quadrados, sito no lugar a área de três mil e trezentos metros quadrados, sito no lugar 
do Mosteiro, freguesia Campos, concelho de Vila Nova de Cer-do Mosteiro, freguesia Campos, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com rego hidráulico, do sul com veira, a confrontar do norte com rego hidráulico, do sul com 
Celeste Martins Lima, do nascente com Mário Lima e do poente Celeste Martins Lima, do nascente com Mário Lima e do poente 
com Francisco Sabrosa Pereira, OMISSO na Conservatória do com Francisco Sabrosa Pereira, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 1716, com o valor patrimonial tributário de matriz sob o artigo 1716, com o valor patrimonial tributário de 
9,87€, a que atribuem o valor de cinquenta euros. 9,87€, a que atribuem o valor de cinquenta euros. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove- Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e setenta e oito, por compra feita a Alcides José Martins centos e setenta e oito, por compra feita a Alcides José Martins 
e mulher, Edir Martins Lima, residentes que foram no Brasil, e mulher, Edir Martins Lima, residentes que foram no Brasil, 
compra que não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado compra que não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado 
na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos 
que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 

que seja. que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome  Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o conhe-próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cultivando, regando, sulfatando, des por ele proporcionadas, cultivando, regando, sulfatando, 
podando, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, podando, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando os impostos que sobre o citado prédio incidem, agin-pagando os impostos que sobre o citado prédio incidem, agin-
do, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por do, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade ao forma correspondente ao exercício do direito de propriedade ao 
praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. lesaram quaisquer direitos de outrem. 
Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo a Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo a 
ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião, que invocam.jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio  Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.ta.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, vinte e nove de Abril de dois mil e  Cartório Notarial, vinte e nove de Abril de dois mil e 
dez.dez.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

 Laura Barros
  Mediação Imobiliária, Lda.

COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO
(Licença 341-AMI)

Rua César Maldonado, r/c, n.º 46
Tlf./Fax: 251 795 078  /  Tlm.: 936 270 512

4920 - 265 VILA NOVA DE CERVEIRA
www.laurabarros.com  /  e-mail: geral@laurabarros.com
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Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários

Até quando o desperdício Até quando o desperdício 
da nossa Escola Primáriada nossa Escola Primária
 Aos vinte e oito dias do mês de setembro de dois mil  Aos vinte e oito dias do mês de setembro de dois mil 
e quatro foi transferido para a gestão da Junta de Freguesia de e quatro foi transferido para a gestão da Junta de Freguesia de 
Gondar, Município de Vila Nova de Cerveira, a antiga escola pri-Gondar, Município de Vila Nova de Cerveira, a antiga escola pri-
mária, onde será instalado um centro de convívio para idosos.mária, onde será instalado um centro de convívio para idosos.
 Para a manutenção e transporte de idosos prevê-se  Para a manutenção e transporte de idosos prevê-se 
um custo de 5.447,80€/ano, do qual vai ser solicitado à Câmara um custo de 5.447,80€/ano, do qual vai ser solicitado à Câmara 
Municipal de Cerveira uma comparticipação.Municipal de Cerveira uma comparticipação.
 Os projetos foram sendo iluminados ao longo dos anos,  Os projetos foram sendo iluminados ao longo dos anos, 
mas de concreto só em julho de 2009, segundo a revista muni-mas de concreto só em julho de 2009, segundo a revista muni-
cipal, as obras de requalifi cação da nossa escola primária, que cipal, as obras de requalifi cação da nossa escola primária, que 
agora dizem ser um pavilhão polidesportivo, foram concluídas. agora dizem ser um pavilhão polidesportivo, foram concluídas. 
No verão, o campo ainda foi um pouco utilizado pelos miúdos, No verão, o campo ainda foi um pouco utilizado pelos miúdos, 
mas e o resto?mas e o resto?
 Foi aqui gasto muito dinheiro dos contribuintes e os  Foi aqui gasto muito dinheiro dos contribuintes e os 
habitantes de Gondar têm o direito de saber qual é a fi nalidade habitantes de Gondar têm o direito de saber qual é a fi nalidade 
destas obras.destas obras.
 Pode admitir-se que a junta não tenha tempo para  Pode admitir-se que a junta não tenha tempo para 
avançar com o projeto, ou até mesmo que não haja projeto ne-avançar com o projeto, ou até mesmo que não haja projeto ne-
nhum, mas pode, ao abrigo do artigo 25.º do regimento da fre-nhum, mas pode, ao abrigo do artigo 25.º do regimento da fre-
guesia e artigo 18.º da lei 169/99, delegar em organizações de guesia e artigo 18.º da lei 169/99, delegar em organizações de 
moradores tarefas com fi nalidade de pôr este espaço a servir a moradores tarefas com fi nalidade de pôr este espaço a servir a 
população.população.
 Já é tempo de alguém se interessar, por exemplo, pelo  Já é tempo de alguém se interessar, por exemplo, pelo 
património histórico da freguesia de Gondar.património histórico da freguesia de Gondar.
 Uma mostra do nosso artesanato e um acesso à Inter- Uma mostra do nosso artesanato e um acesso à Inter-
net fi cariam bem neste espaço. O que inicialmente foi pensado net fi cariam bem neste espaço. O que inicialmente foi pensado 
para este espaço contínua válido mesmo que não seja para o para este espaço contínua válido mesmo que não seja para o 
apoio nos moldes que na altura estavam projetados. Um espaço apoio nos moldes que na altura estavam projetados. Um espaço 
onde as pessoas mais antigas tivessem contacto com as novas onde as pessoas mais antigas tivessem contacto com as novas 
tecnologias e com a Internet seria muito bem-vindo para todos.tecnologias e com a Internet seria muito bem-vindo para todos.
 Existem voluntários para ajudar estas pessoas a dar  Existem voluntários para ajudar estas pessoas a dar 
os primeiros passos nestas artes e receberem dos mesmos os os primeiros passos nestas artes e receberem dos mesmos os 
conhecimentos das artes que se vão perdendo.conhecimentos das artes que se vão perdendo.

Constantino RochaConstantino Rocha
(Gondar)(Gondar)

XVII Jamboree Cerveira: XVII Jamboree Cerveira: 
o trabalho dos monitores o trabalho dos monitores 
e organizadorese organizadores
 Nós estávamos mal, ou melhor, estávamos bem habi- Nós estávamos mal, ou melhor, estávamos bem habi-
tuados a receções fantásticas e a termos apoios de retaguarda tuados a receções fantásticas e a termos apoios de retaguarda 
10 estrelas. Ora, é público que esse não foi o caso em Cerveira.10 estrelas. Ora, é público que esse não foi o caso em Cerveira.
 Porém, e com a união e a capacidade de trabalho e de  Porém, e com a união e a capacidade de trabalho e de 
improviso da equipa de monitores, liderada pelo Sérgio e pelo improviso da equipa de monitores, liderada pelo Sérgio e pelo 
San Payo, e com a colaboração do Armindo e da João, tudo San Payo, e com a colaboração do Armindo e da João, tudo 
correu sobre rodas. E a verdade, é que todas as crianças não correu sobre rodas. E a verdade, é que todas as crianças não 
sentiram todos estes percalços e problemas de retaguarda que sentiram todos estes percalços e problemas de retaguarda que 
tivemos, e que foram motivadas apenas pela “falta de comunica-tivemos, e que foram motivadas apenas pela “falta de comunica-
ção e sensibilidade dos adultos”...ção e sensibilidade dos adultos”...
 A verdade é que os miúdos, mais uma vez, amaram a  A verdade é que os miúdos, mais uma vez, amaram a 
experiência do Jamboree e sentiram a sua magia durante toda a experiência do Jamboree e sentiram a sua magia durante toda a 
semana, brindando-nos todos com sorrisos, gargalhadas e brin-semana, brindando-nos todos com sorrisos, gargalhadas e brin-
cadeiras todo o dia e empenho e motivação durante os treinos cadeiras todo o dia e empenho e motivação durante os treinos 
bidiários.bidiários.
 Tal só foi possível, porque (modesta e à parte) somos  Tal só foi possível, porque (modesta e à parte) somos 
uma equipa a todos os níveis FANTÁSTICA!uma equipa a todos os níveis FANTÁSTICA!
 Provámos que nem só com grandes apoios de reta- Provámos que nem só com grandes apoios de reta-
guarda conseguimos ajudar a concretizar grandes jamborees e a guarda conseguimos ajudar a concretizar grandes jamborees e a 
fazer dezenas de crianças felizes!fazer dezenas de crianças felizes!
 A nossa união, capacidade de trabalho, solidariedade,  A nossa união, capacidade de trabalho, solidariedade, 
espírito de sacrifício, alegria, boa disposição e estupidez natural espírito de sacrifício, alegria, boa disposição e estupidez natural 
foram as chaves para este sucesso!foram as chaves para este sucesso!
 Aos estreantes em Jamborees: Olga, Mário, Fernando,  Aos estreantes em Jamborees: Olga, Mário, Fernando, 
Nádia, Andreia, Ana Rita, Joana, Pedro e Glória, foram parte in-Nádia, Andreia, Ana Rita, Joana, Pedro e Glória, foram parte in-
tegrante deste sucesso e integraram-se de forma fantástica no tegrante deste sucesso e integraram-se de forma fantástica no 
grupo de monitores e, segundo o “chefe”, terão sempre as portas grupo de monitores e, segundo o “chefe”, terão sempre as portas 
abertas caso queiram repetir a experiência!abertas caso queiram repetir a experiência!
 Aos restantes (e já mais que conhecidos) amigos Ro- Aos restantes (e já mais que conhecidos) amigos Ro-
seta, Rui, João, Ana Pinto, Romina, Ana Machado e Patrícia, um seta, Rui, João, Ana Pinto, Romina, Ana Machado e Patrícia, um 
beijinho enorme já com montanhas de saudades! Tinha tanto, beijinho enorme já com montanhas de saudades! Tinha tanto, 
mas tanto, para dizer sobre esta trupe, mas nada que eles não mas tanto, para dizer sobre esta trupe, mas nada que eles não 
saibam já... saibam já... fi cará para uma outra oportunidade (prometo!). Até fi cará para uma outra oportunidade (prometo!). Até 
(muito) breve amigos!(muito) breve amigos!

Extraído do site:Extraído do site:

http://no-asteroide-b-612.blogspot.com/2010/04/xvii-jamboree-http://no-asteroide-b-612.blogspot.com/2010/04/xvii-jamboree-
cerveira-o-trabalho-dos.htmlcerveira-o-trabalho-dos.html

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

1.º Convívio dos Amigos de São Pedro de Rates1.º Convívio dos Amigos de São Pedro de Rates
(festejando condignamente o seu patrono)(festejando condignamente o seu patrono)
foi em 24, 25 e 26 de abril de 2010foi em 24, 25 e 26 de abril de 2010

 Um grupo de amigos residentes  Um grupo de amigos residentes 
nos arredores da capela de São Pedro de nos arredores da capela de São Pedro de 
Rates resolveram, por iniciativa própria, Rates resolveram, por iniciativa própria, 
levar a efeito os festejos em honra do seu levar a efeito os festejos em honra do seu 
patrono. Assim, metendo mãos à obra, patrono. Assim, metendo mãos à obra, 
angariaram meios de, durante três dias, angariaram meios de, durante três dias, 
alegrarem todos aqueles que, passando alegrarem todos aqueles que, passando 
junto à bem localizada capelinha, se di-junto à bem localizada capelinha, se di-
vertiram, esquecendo paixões funestas vertiram, esquecendo paixões funestas 
que, por vezes, atormentam o seu ténue que, por vezes, atormentam o seu ténue 
cérebro.cérebro.
 No primeiro dia, durante a tar- No primeiro dia, durante a tar-
de e na companhia de música gravada, de e na companhia de música gravada, 
disputou-se um divertido e bem disputado disputou-se um divertido e bem disputado 
torneio de malhas, do qual foram vence-torneio de malhas, do qual foram vence-
dores de valiosos troféus, em 1º lugar, a dores de valiosos troféus, em 1º lugar, a 
equipa composta por José Morado e Antó-equipa composta por José Morado e Antó-
nio Martins; em 2º Marco, Bouça e Pedro nio Martins; em 2º Marco, Bouça e Pedro 
Varandas e, em 3º, João Paulo Silva e Rui Varandas e, em 3º, João Paulo Silva e Rui 
Gomes. Foi aguerrido, muito disputado Gomes. Foi aguerrido, muito disputado 
e “bem regado”. Tendo corrido, como se e “bem regado”. Tendo corrido, como se 
previa, sem divergências.previa, sem divergências.
 Pela noite dentro, na companhia  Pela noite dentro, na companhia 
de um agradável grupo musical da nossa de um agradável grupo musical da nossa 
vizinha província da Galiza, um animado vizinha província da Galiza, um animado 

bailarico onde novos e mais usados se di-bailarico onde novos e mais usados se di-
vertiram à grande e à francesa.vertiram à grande e à francesa.
 No segundo dia, o já tradicional  No segundo dia, o já tradicional 
torneio de futebol de cinco, composto por torneio de futebol de cinco, composto por 
diversas equipas de jovenzinhos, que mui-diversas equipas de jovenzinhos, que mui-
to divertiram a multidão de adeptos que os to divertiram a multidão de adeptos que os 
aplaudia fervorosamente em cada jogada aplaudia fervorosamente em cada jogada 
decorrida ao longo dos desafi os.decorrida ao longo dos desafi os.
 Participaram neste torneio, em  Participaram neste torneio, em 
que todos os atletas saíram devidamente que todos os atletas saíram devidamente 
medalhados, os seguintes atletas: Bruno medalhados, os seguintes atletas: Bruno 
Alves, Bruno Duro, Daniel Pereira, Daniel Alves, Bruno Duro, Daniel Pereira, Daniel 
Roleira, Daniel Venade, Davide Monteiro, Roleira, Daniel Venade, Davide Monteiro, 
Filinto Costa, Filipe Bouça, Filipe Mejia Filinto Costa, Filipe Bouça, Filipe Mejia 
Flávio Virgínia, Francisco Ferreira, Gon-Flávio Virgínia, Francisco Ferreira, Gon-
çalo Sobrosa, Hugo Duro, Ivo Gomes, çalo Sobrosa, Hugo Duro, Ivo Gomes, 
João Abreu, João Araújo, João Pires, José João Abreu, João Araújo, João Pires, José 
Romeu, Miguel Amorim, Miguel Cerquei-Romeu, Miguel Amorim, Miguel Cerquei-
ra, Miguel Gonçalves, Nuno Gonçalves, ra, Miguel Gonçalves, Nuno Gonçalves, 
Nuno Martins, Nuno Silva, Octávio Fer-Nuno Martins, Nuno Silva, Octávio Fer-
nandes, Rafael Gomes, Raul Elísio, Ri-nandes, Rafael Gomes, Raul Elísio, Ri-
cardo Roleira, Ruben Alves e Venceslau cardo Roleira, Ruben Alves e Venceslau 
Silva.Silva.
 Para terminar esta tarde des- Para terminar esta tarde des-
portiva, seguiu-se um encontro de “velhas portiva, seguiu-se um encontro de “velhas 

guardas”, todos atletas formados no par-guardas”, todos atletas formados no par-
que desportivo “Campo Oliveira Cinco”, que desportivo “Campo Oliveira Cinco”, 
em S. P. de Rates, composto pelos atletas em S. P. de Rates, composto pelos atletas 
veteranos: António Gonçalves, Carlos Al-veteranos: António Gonçalves, Carlos Al-
ves, Carlos Borlido Dantas, Carlos Bouça, ves, Carlos Borlido Dantas, Carlos Bouça, 
João Gonçalves, João Paulo Silva, José João Gonçalves, João Paulo Silva, José 
Morado, José Silva, Paulo Alves, Raul Morado, José Silva, Paulo Alves, Raul 
Costa e Rolando Elísio. Estes tiveram Costa e Rolando Elísio. Estes tiveram 
como adversário uma equipa de juventu-como adversário uma equipa de juventu-
de local, composta pelos atletas: Álvaro de local, composta pelos atletas: Álvaro 
Alves, Bruno Gonçalves, David Monteiro, Alves, Bruno Gonçalves, David Monteiro, 
Fernando Morado, Filinto Costa, Hélder Fernando Morado, Filinto Costa, Hélder 
Monteiro, Hélder Roleira, Manuel Afonso, Monteiro, Hélder Roleira, Manuel Afonso, 
Marco Bouça, Nuno Silva e Ricardo Ro-Marco Bouça, Nuno Silva e Ricardo Ro-
cha, tendo as “velhas guardas” ganho o cha, tendo as “velhas guardas” ganho o 
desafi o por 4 – 0.desafi o por 4 – 0.
 No decorrer desta tarde despor- No decorrer desta tarde despor-
tiva, houve como animação um grupo de tiva, houve como animação um grupo de 
tocadores de concertina.tocadores de concertina.
 Houve também neste dia porco  Houve também neste dia porco 
assado no espeto, bem regado pelo sabo-assado no espeto, bem regado pelo sabo-
roso “verdasco” da região, que durou pela roso “verdasco” da região, que durou pela 
noite dentro, com uns safanões à mistu-noite dentro, com uns safanões à mistu-
ra.ra.
 No 3º e último dia, missa solene,  No 3º e último dia, missa solene, 
celebrada pelo Padre Esteves, a expen-celebrada pelo Padre Esteves, a expen-
sas e com a digna presença da Família sas e com a digna presença da Família 
Marreca, que o Grupo de Amigos, sensibi-Marreca, que o Grupo de Amigos, sensibi-
lizado, estimou e agradece!lizado, estimou e agradece!
 Estes festejos tiveram como  Estes festejos tiveram como 
ponto alto a memória daquela que foi pro-ponto alto a memória daquela que foi pro-
prietária de tão encantadora capelinha, prietária de tão encantadora capelinha, 
que partilhava afeto com os organizado-que partilhava afeto com os organizado-
res de tão animadas festas e que, com a res de tão animadas festas e que, com a 
sua alegre forma de conviver angariava sua alegre forma de conviver angariava 
amizades, demonstrando, assim, que as amizades, demonstrando, assim, que as 
grandezas de nada valem se não forem grandezas de nada valem se não forem 
rodeadas de alegria, de carinho e de uma rodeadas de alegria, de carinho e de uma 
mão cheia de humildade para com quem mão cheia de humildade para com quem 
nos abraça, para quem para nós sorri no nos abraça, para quem para nós sorri no 
dia-a-dia. Maria Clementina de Portugal dia-a-dia. Maria Clementina de Portugal 
Marreca Gonçalves Costa (N. 12.11.1926 Marreca Gonçalves Costa (N. 12.11.1926 
e F. 21.06.2009) foi um exemplo, doando e F. 21.06.2009) foi um exemplo, doando 
uma lição de vida a todos nós.uma lição de vida a todos nós.
 Paz à sua alma, com um adeus  Paz à sua alma, com um adeus 
e até qualquer dia!e até qualquer dia!

Magalhães Costa - 2010Magalhães Costa - 2010
(Cerveira)(Cerveira)
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 886, de 5 de maio de 2009CERVEIRA NOVA - Edição n.º 886, de 5 de maio de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de trinta de Abril de dois mil e dez, lavrada de fl s. 67 a fl s.68 ver-de trinta de Abril de dois mil e dez, lavrada de fl s. 67 a fl s.68 ver-
so, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Setenta e so, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Setenta e 
Oito-E, deste Cartório, Oito-E, deste Cartório, Fernando José Araújo VenadeFernando José Araújo Venade, N.I.F. 167 , N.I.F. 167 
680 781, titular do B.I. n° 1977755, emitido em 28.03.2003, pelos 680 781, titular do B.I. n° 1977755, emitido em 28.03.2003, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Maria Cantinho Perucho Ve-Maria Cantinho Perucho Ve-
nadenade, N.I.F. 166 186 392, titular do B.I. no 3448978, emitido em , N.I.F. 166 186 392, titular do B.I. no 3448978, emitido em 
26.09.2003, pelo C.I.C.C. de Lisboa, casados sob o regime da co-26.09.2003, pelo C.I.C.C. de Lisboa, casados sob o regime da co-
munhão geral, ambos naturais da freguesia de Reboreda, concelho munhão geral, ambos naturais da freguesia de Reboreda, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde residem, na Rua de S. João, n° 29, de Vila Nova de Cerveira, onde residem, na Rua de S. João, n° 29, 
declaram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de declaram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, dos seguintes imóveis:outrem, dos seguintes imóveis:

Verba um:Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e pinhal  Prédio rústico, composto por terreno de cultura e pinhal 
com mato, com a área de dois mil novecentos e sessenta metros com mato, com a área de dois mil novecentos e sessenta metros 
quadrados, sito no lugar de Carreiros, freguesia de Reboreda, con-quadrados, sito no lugar de Carreiros, freguesia de Reboreda, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Ilídio celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Ilídio 
Correia, do sul com caminho, do nascente com Hermínio da Silva Correia, do sul com caminho, do nascente com Hermínio da Silva 
Morais e do poente com António da Silva Cantinho, OMISSO na Morais e do poente com António da Silva Cantinho, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 612, com o valor patrimonial tribu-na respectiva matriz sob o artigo 612, com o valor patrimonial tribu-
tário de 8,85€, a que atribuem o valor de vinte e cinco euros. tário de 8,85€, a que atribuem o valor de vinte e cinco euros. 

Verba dois:Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha  Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha 
em ramada, com a área de mil seiscentos e cinquenta metros qua-em ramada, com a área de mil seiscentos e cinquenta metros qua-
drados, sito no lugar de Bouças, freguesia de Reboreda, concelho drados, sito no lugar de Bouças, freguesia de Reboreda, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Alberto João de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Alberto João 
Alves de Araújo, do sul com Mário Fernandes, do nascente com Alves de Araújo, do sul com Mário Fernandes, do nascente com 
Joaquina Trindade e do poente com estrada, OMISSO na Conser-Joaquina Trindade e do poente com estrada, OMISSO na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz sob o artigo 1349, com o valor patrimonial tributário pectiva matriz sob o artigo 1349, com o valor patrimonial tributário 
de 29,10 €, a que atribuem o valor de quarenta euros. de 29,10 €, a que atribuem o valor de quarenta euros. 
 Que entraram na posse do prédio identifi cado sob a ver- Que entraram na posse do prédio identifi cado sob a ver-
ba um no ano de mil novecentos e setenta e oito, por doação que ba um no ano de mil novecentos e setenta e oito, por doação que 
não chegou a ser titulada, feita por Rosa Maria Cantinho, viúva, não chegou a ser titulada, feita por Rosa Maria Cantinho, viúva, 
respectivamente sogra e mãe dos primeiros outorgantes, residente respectivamente sogra e mãe dos primeiros outorgantes, residente 
que foi no lugar de Gandarela, da referida freguesia de Reboreda.que foi no lugar de Gandarela, da referida freguesia de Reboreda.
Que entraram na posse do prédio identifi cado sob a verba dois no Que entraram na posse do prédio identifi cado sob a verba dois no 
ano de mil novecentos e sessenta e nove por compra feita a Celes-ano de mil novecentos e sessenta e nove por compra feita a Celes-
te Mendes Fernandes, viúva, residente que foi no Brasil. te Mendes Fernandes, viúva, residente que foi no Brasil. 
 Que, no entanto, nunca chegaram a formalizar tais con- Que, no entanto, nunca chegaram a formalizar tais con-
tratos mas desde esses anos que estão na posse dos indicados tratos mas desde esses anos que estão na posse dos indicados 
imóveis e por isso há mais de vinte, sem interrupção, nem oculta-imóveis e por isso há mais de vinte, sem interrupção, nem oculta-
ção de quem quer que seja. ção de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró- Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento 
da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de 
quem quer que seja, gozando de todas as utilidades por eles pro-quem quer que seja, gozando de todas as utilidades por eles pro-
porcionadas, cortando o mato e lenha e procedendo à limpeza do porcionadas, cortando o mato e lenha e procedendo à limpeza do 
prédio identifi cado sob a verba um, cultivando, regando, podando e prédio identifi cado sob a verba um, cultivando, regando, podando e 
sulfatando o prédio identifi cado sob a verba dois, colhendo os fru-sulfatando o prédio identifi cado sob a verba dois, colhendo os fru-
tos e rendimentos por eles proporcionados e pagando os impostos tos e rendimentos por eles proporcionados e pagando os impostos 
que sobre os citados prédios incidem agindo assim, quer quanto que sobre os citados prédios incidem agindo assim, quer quanto 
aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente ao aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente ao 
exercício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos ac-exercício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos ac-
tos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção tos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção 
de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de ou-de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de ou-
trem. trem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios  Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gu-vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gu-
ra jurídica de ra jurídica de usucapiãousucapião, que invocam. , que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédios  Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédios 
por por usucapiãousucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que , não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, trinta de Abril de 2010. Cartório Notarial, trinta de Abril de 2010.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Urbanização Cerveira, Loja 9
4920-245 Vila Nova de Cerveira

Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 24 de dezembro de 2009 e 22 de janeiro  Entre os dias 24 de dezembro de 2009 e 22 de janeiro 
de 2010, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuida-de 2010, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuida-
des os seguintes assinantes:des os seguintes assinantes:

 Ernesto Freitas Pinto de Barros, do Porto; João Lima  Ernesto Freitas Pinto de Barros, do Porto; João Lima 
Duro, de VNCerveira; Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; Duro, de VNCerveira; Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; 
Mário Rui Rodrigues da Costa Caldas, de VNCerveira; Alfredo Mário Rui Rodrigues da Costa Caldas, de VNCerveira; Alfredo 
José Fernandes, de Sopo; Francisco Joaquim Gonçalves Torres, José Fernandes, de Sopo; Francisco Joaquim Gonçalves Torres, 
de Viana do Castelo; Luís Gomes Maciel, de Sopo; Afonso Maga-de Viana do Castelo; Luís Gomes Maciel, de Sopo; Afonso Maga-
lhães Teixeira, de Loivo; Eng.º José Pedro Pedreira, da Bélgica; lhães Teixeira, de Loivo; Eng.º José Pedro Pedreira, da Bélgica; 
Paulo José Costa Pereira, de Odivelas; Eng.º Excelso Correia Paulo José Costa Pereira, de Odivelas; Eng.º Excelso Correia 
Lajes, da Póvoa de Varzim; Gaspar Lopes Viana, de VNCervei-Lajes, da Póvoa de Varzim; Gaspar Lopes Viana, de VNCervei-
ra; D. Benvinda Rocha Oliveira, de Gondarém; D. Maria Isabel ra; D. Benvinda Rocha Oliveira, de Gondarém; D. Maria Isabel 
Boulanger, da França; Viriato Gomes, de Odivelas; Sérgio Ma-Boulanger, da França; Viriato Gomes, de Odivelas; Sérgio Ma-
ria Rebelo, de Espinho; Frederico Santos, da França; Fernando ria Rebelo, de Espinho; Frederico Santos, da França; Fernando 
António Fernandes, de Campos; Augusto José Encarnação Va-António Fernandes, de Campos; Augusto José Encarnação Va-
lentim, de Loivo; D. Maria Julieta Vicente Leite, da Figueira da lentim, de Loivo; D. Maria Julieta Vicente Leite, da Figueira da 
Foz; José Augusto Costa Martins, de VNCerveira; Pe. Abílio da Foz; José Augusto Costa Martins, de VNCerveira; Pe. Abílio da 
Costa Oliveira, de Gondarém; Joaquim Fernandes Gomes, de Costa Oliveira, de Gondarém; Joaquim Fernandes Gomes, de 
Queluz; Manuel Francisco Esmeriz, de VNCerveira; Joaquim Luís Queluz; Manuel Francisco Esmeriz, de VNCerveira; Joaquim Luís 
Amorim Barbosa, de Candemil; Amadeu Armando Sousa Morais, Amorim Barbosa, de Candemil; Amadeu Armando Sousa Morais, 
de Reboreda; Diamantino Nascimento Gonçalves, de Campos; de Reboreda; Diamantino Nascimento Gonçalves, de Campos; 
Abel Varela Seixas, de Lisboa; José Maria Lopes Venade, de Vila Abel Varela Seixas, de Lisboa; José Maria Lopes Venade, de Vila 
Nova de Gaia; António Perucho de Carvalho, da França; Ernes-Nova de Gaia; António Perucho de Carvalho, da França; Ernes-
to José Amorim Pereira, de Caminha; António João Henrique da to José Amorim Pereira, de Caminha; António João Henrique da 
Cunha, de Gondarém; Fernando de Jesus Catarino, de Caminha; Cunha, de Gondarém; Fernando de Jesus Catarino, de Caminha; 
Cândido Pereira, de Vila Praia de Âncora; José Fernando Pereira Cândido Pereira, de Vila Praia de Âncora; José Fernando Pereira 
Outeiro, de Mem Martins; José Cunha Teixeira, de Gondarém; Outeiro, de Mem Martins; José Cunha Teixeira, de Gondarém; 
António Joaquim Gonçalves Sanches, de VNCerveira; João An-António Joaquim Gonçalves Sanches, de VNCerveira; João An-
tónio Pereira Cunha, de Sopo; João Carlos Magalhães Malhão, tónio Pereira Cunha, de Sopo; João Carlos Magalhães Malhão, 
de VNCerveira; José António Gomes, de Loivo; António Roleira de VNCerveira; José António Gomes, de Loivo; António Roleira 
Marinho, de Campos; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do Por-Marinho, de Campos; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do Por-
to; Manuel Teixeira Alves, de VNCerveira; D. Emília Conceição to; Manuel Teixeira Alves, de VNCerveira; D. Emília Conceição 
Esteves S. Nunes, de Almada; D. Dilar Pereira Araújo, de Loivo; Esteves S. Nunes, de Almada; D. Dilar Pereira Araújo, de Loivo; 
D. Emília Costa, de VNCerveira; Dr. António Mota Salgado, de D. Emília Costa, de VNCerveira; Dr. António Mota Salgado, de 
Lovelhe; José Vilas Boas, de Campos; D. Helena Fraga Morado, Lovelhe; José Vilas Boas, de Campos; D. Helena Fraga Morado, 
de Gondarém; Fernando Ernesto Barbosa Luz, de Gondarém; de Gondarém; Fernando Ernesto Barbosa Luz, de Gondarém; 
Adelino Miguel Teixeira Jesus, da Suíça; Joaquim Brito Martins Adelino Miguel Teixeira Jesus, da Suíça; Joaquim Brito Martins 
Cunha, de Sapardos; Nemório Batista Vieira, de Campos; Junta Cunha, de Sapardos; Nemório Batista Vieira, de Campos; Junta 
de Freguesia de Loivo; João da Silva Gomes, de Braga; D. Ma-de Freguesia de Loivo; João da Silva Gomes, de Braga; D. Ma-
ria Júlia Coelho, de VNCerveira; D. Alice Rosalina Gonçalves, de ria Júlia Coelho, de VNCerveira; D. Alice Rosalina Gonçalves, de 
Candemil; José Gonçalves Cachada, dos E.U.A.; D. Maria Nor-Candemil; José Gonçalves Cachada, dos E.U.A.; D. Maria Nor-
berta Cachada Rodrigues, dos E.U.A.; Joaquim José Inácio Silva, berta Cachada Rodrigues, dos E.U.A.; Joaquim José Inácio Silva, 
de Loivo; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; e Deodato de Loivo; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; e Deodato 
António Barros Fernandes, de Campos.António Barros Fernandes, de Campos.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da 
data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e apro-data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e apro-
veitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.veitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.

LOJA DOS

ANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Rally de Vila Nova de CerveiraRally de Vila Nova de Cerveira
  Prova, marcada para os dias 15 e 16 de Maio, consta do calendário nacional, compreendendo Prova, marcada para os dias 15 e 16 de Maio, consta do calendário nacional, compreendendo 
uma superespecial, na noite de sábado, e seis classifi cativas, no domingo, num total aproximado de 133 uma superespecial, na noite de sábado, e seis classifi cativas, no domingo, num total aproximado de 133 
quilómetros. Organização prevê a participação de cerca de 80 equipas, muitas da vizinha Galiza. Evento quilómetros. Organização prevê a participação de cerca de 80 equipas, muitas da vizinha Galiza. Evento 
apresentado hoje na Biblioteca Municipal.apresentado hoje na Biblioteca Municipal.

 O Targa Clube, com  O Targa Clube, com 
a colaboração, entre outros, do a colaboração, entre outros, do 
município cerveirense, organi-município cerveirense, organi-
za, nos dias 15 e 16 de Maio, za, nos dias 15 e 16 de Maio, 
a 11ª edição do Rally Vila Nova a 11ª edição do Rally Vila Nova 
de Cerveira, prova integrada de Cerveira, prova integrada 
no Campeonato Open de Ra-no Campeonato Open de Ra-
lis que reunirá concorrentes do lis que reunirá concorrentes do 
Troféu Nacional de Clássicos, Troféu Nacional de Clássicos, 
Campeonato Nacional Júnior e Campeonato Nacional Júnior e 
Campeonato Regional de Ralis Campeonato Regional de Ralis 
Norte (VSH).Norte (VSH).
 Na apresentação do  Na apresentação do 
evento, realizada hoje no au-evento, realizada hoje no au-
ditório da Biblioteca Municipal ditório da Biblioteca Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, o ve-de Vila Nova de Cerveira, o ve-
reador do pelouro do desporto, reador do pelouro do desporto, 
Fernando Matias, destacou o Fernando Matias, destacou o 
crescimento progressivo da crescimento progressivo da 
competição, a qualidade dos competição, a qualidade dos 
participantes, o avolumar de participantes, o avolumar de 
espetadores de ano para ano e espetadores de ano para ano e 
a dinamização do setor econó-a dinamização do setor econó-
mico.mico.
 O responsável agra- O responsável agra-
deceu o empenho da organi-deceu o empenho da organi-
zação, a disponibilidade dos zação, a disponibilidade dos 
promotores, párocos e presi-promotores, párocos e presi-
dentes de junta, bem como o dentes de junta, bem como o 
envolvimento da GNR e bom-envolvimento da GNR e bom-
beiros na segurança da prova. beiros na segurança da prova. 
“Queremos um rally competiti-“Queremos um rally competiti-
vo mas a nossa maior preocu-vo mas a nossa maior preocu-
pação são as pessoas. É im-pação são as pessoas. É im-
portante que tenham atenção e portante que tenham atenção e 
se coloquem em locais que não se coloquem em locais que não 
ofereçam perigo” realçou.ofereçam perigo” realçou.
 Fernando Baptista,  Fernando Baptista, 
da entidade organizada, refe-da entidade organizada, refe-
riu que o Rally de Vila Nova de riu que o Rally de Vila Nova de 
Cerveira já criou raízes nesta Cerveira já criou raízes nesta 
região, tendo condições ímpa-região, tendo condições ímpa-
res e interessantes para a sua res e interessantes para a sua 
consolidação tanto em termos consolidação tanto em termos 

de participação de condutores de participação de condutores 
como no tocante à afl uência de como no tocante à afl uência de 
público. público. 
 Aquele responsável  Aquele responsável 
referiu ainda que a prova rea-referiu ainda que a prova rea-
lizada na “Vila das Artes” tem lizada na “Vila das Artes” tem 
o “perfi l ideal” para se trans-o “perfi l ideal” para se trans-
formar num importante aconte-formar num importante aconte-
cimento desportivo nesta área cimento desportivo nesta área 
fronteiriça. Fernando Baptista fronteiriça. Fernando Baptista 
justifi ca-se com a qualidade justifi ca-se com a qualidade 
das classifi cativas, a hospita-das classifi cativas, a hospita-
lidade das gentes locais e o lidade das gentes locais e o 
interesse, cada vez maior, dos interesse, cada vez maior, dos 
pilotos galegos nesta prova. pilotos galegos nesta prova. 
 No sábado, com início  No sábado, com início 

às 21h55, realiza-se uma supe-às 21h55, realiza-se uma supe-
respecial numa zona próxima respecial numa zona próxima 
à praia da lenta. No domingo, à praia da lenta. No domingo, 
a competição desenrola-se a competição desenrola-se 
ao longo de seis provas espe-ao longo de seis provas espe-
ciais, numa extensão de 133 ciais, numa extensão de 133 
quilómetros em piso de asfalto quilómetros em piso de asfalto 
marcado por um cenário rodea-marcado por um cenário rodea-
do de serra e com panorâmica do de serra e com panorâmica 
privilegiada sobre o rio Minho.privilegiada sobre o rio Minho.
 O secretariado da  O secretariado da 
prova será no antigo edifício prova será no antigo edifício 
dos bombeiros voluntários, dos bombeiros voluntários, 
junto aos Paços do Concelho, junto aos Paços do Concelho, 
saindo daqui todas as infor-saindo daqui todas as infor-
mações e resultados relativos mações e resultados relativos 

às provas de classifi cação que às provas de classifi cação que 
serão processados pelo centro serão processados pelo centro 
de cálculo do Targa Clube com de cálculo do Targa Clube com 
o apoio da PT Comunicações.o apoio da PT Comunicações.
 De novo, será pos- De novo, será pos-
sível acompanhar em www.sível acompanhar em www.
targa.pt todas as incidências targa.pt todas as incidências 
da competição e o tempo real da competição e o tempo real 
dos “cronos” realizados pelos dos “cronos” realizados pelos 
concorrentes. À comunicação concorrentes. À comunicação 
social vão ser disponibilizados social vão ser disponibilizados 
os meios necessários para que os meios necessários para que 
a cobertura do evento possa a cobertura do evento possa 
efetuar-se nas melhores condi-efetuar-se nas melhores condi-
ções possíveis.ções possíveis.

Grupos de bombos animaram Grupos de bombos animaram 
Centro HistóricoCentro Histórico
 A tradição ainda é o que era. Os bombos, que nos remetem para o imaginário etnográfi co e popu- A tradição ainda é o que era. Os bombos, que nos remetem para o imaginário etnográfi co e popu-
lar, estiveram em destaque no domingo comemorativo da passagem do 36º aniversário da Revolução dos lar, estiveram em destaque no domingo comemorativo da passagem do 36º aniversário da Revolução dos 
Cravos. O público apareceu em massa, gostou do ritmo movimentado e aplaudiu a condizerCravos. O público apareceu em massa, gostou do ritmo movimentado e aplaudiu a condizer

 A “1ª Concentração  A “1ª Concentração 
de Bombos de Vila Nova de de Bombos de Vila Nova de 
Cerveira – Arruadas de Vila Cerveira – Arruadas de Vila 
Nova de Cerveira”, iniciativa Nova de Cerveira”, iniciativa 
incluída no fi m de semana gas-incluída no fi m de semana gas-
tronómico do debulho de sável tronómico do debulho de sável 
e comemorações do 25 de e comemorações do 25 de 
Abril, encheram o centro his-Abril, encheram o centro his-
tórico da “Vila das Artes” com tórico da “Vila das Artes” com 
muitos curiosos e amantes da muitos curiosos e amantes da 
tradição.tradição.
 Esta atividade, brin- Esta atividade, brin-
dada com uma jornada radio-dada com uma jornada radio-
sa, constituiu um ótimo cartão-sa, constituiu um ótimo cartão-
de-visita da localidade que, de-visita da localidade que, 
nestes dois dias, “viu” muita nestes dois dias, “viu” muita 
gente de outras paragens visi-gente de outras paragens visi-
tarem as suas belezas naturais tarem as suas belezas naturais 
e patrimoniais, dinamizando e patrimoniais, dinamizando 
a restauração local e o tecido a restauração local e o tecido 
económico.económico.
 O desfi le dos zabum- O desfi le dos zabum-
bas e bombos arrancou ao iní-bas e bombos arrancou ao iní-
cio da tarde, percorrendo, com cio da tarde, percorrendo, com 
animação e algumas para-animação e algumas para-
gens, principais ruas do casco gens, principais ruas do casco 
histórico da vila. Posteriormen-histórico da vila. Posteriormen-
te, concentraram-se no Terreiro te, concentraram-se no Terreiro 
numa competição sadia, ritmo numa competição sadia, ritmo 
movimentado e despiques en-movimentado e despiques en-
tretidos que entusiasmaram os tretidos que entusiasmaram os 
presentes.presentes.
 Participaram nesta  Participaram nesta 
primeira concentração de bom-primeira concentração de bom-
bos promovida pela Associação bos promovida pela Associação 
Cultural e Recreativa Bombos Cultural e Recreativa Bombos 
de Santiago de Sopo e Asso-de Santiago de Sopo e Asso-
ciação Cultural e Recreativa do ciação Cultural e Recreativa do 

Divino Salvador de Covas, 12 Divino Salvador de Covas, 12 
agrupamentos de várias locali-agrupamentos de várias locali-
dades do nosso pais e da vizi-dades do nosso pais e da vizi-
nha Galiza.nha Galiza.
 A saber: Associação  A saber: Associação 
Cultural e Recreativa Bombos Cultural e Recreativa Bombos 
de S. Tiago de Sopo, Associa-de S. Tiago de Sopo, Associa-
ção Cultural e Recreativa do ção Cultural e Recreativa do 
Divino Salvador de Covas, am-Divino Salvador de Covas, am-
bas de Vila Nova de Cerveira, bas de Vila Nova de Cerveira, 
Associação Cultural e Recre-Associação Cultural e Recre-
ativa Bombos de S. Sebastião ativa Bombos de S. Sebastião 
(Darque – Viana do Castelo), (Darque – Viana do Castelo), 

Associação Desportiva Recre-Associação Desportiva Recre-
ativa e Cultural  de Dem (Cami-ativa e Cultural  de Dem (Cami-
nha). nha). 
Também os Bombos de San-Também os Bombos de San-
tiago de Figueiró e Bombos de tiago de Figueiró e Bombos de 
Santo André, ambos da Lixa - Santo André, ambos da Lixa - 
Amarante, Bombos de S. Tiago Amarante, Bombos de S. Tiago 
(Barcelos), Bombos de S. Lou-(Barcelos), Bombos de S. Lou-
renço (Marco de Canaveses), renço (Marco de Canaveses), 
Grupo de Zés P’reiras “Os Mali-Grupo de Zés P’reiras “Os Mali-
nos” (Arcos de Valdevez), Ron-nos” (Arcos de Valdevez), Ron-
da Típica de Carreço (Viana do da Típica de Carreço (Viana do 
Castelo), e Os Treboeiros da Castelo), e Os Treboeiros da 

Muimenta de Sobrada (Tomiño Muimenta de Sobrada (Tomiño 
– Galiza)– Galiza)
 Evocando o 25 de  Evocando o 25 de 
Abril, realizou-se a cerimónia Abril, realizou-se a cerimónia 
de hastear da bandeira, nos de hastear da bandeira, nos 
Paços do Concelho, e foram Paços do Concelho, e foram 
distribuídos cravos pela popu-distribuídos cravos pela popu-
lação. No dia anterior, teve lu-lação. No dia anterior, teve lu-
gar a projeção do fi lme “O Bom gar a projeção do fi lme “O Bom 
Povo Português”, do realizador Povo Português”, do realizador 
Rui Simões, e a tertúlia “Abril Rui Simões, e a tertúlia “Abril 
de 74 por detrás de uma ima-de 74 por detrás de uma ima-
gem”gem”

Município atribui Município atribui 
bolsas de estudobolsas de estudo
 Destinado a jovens oriundos de famílias com di- Destinado a jovens oriundos de famílias com di-
fi culdades fi nanceiras, incentivo benefi cia 11 estudantes fi culdades fi nanceiras, incentivo benefi cia 11 estudantes 
do concelho que, desta forma, podem continuar os seus do concelho que, desta forma, podem continuar os seus 
estudos no ensino superior publico.estudos no ensino superior publico.
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira apro- A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira apro-
vou, na última sessão do executivo, a aprovação de onze bol-vou, na última sessão do executivo, a aprovação de onze bol-
sas de estudo a alunos do ensino superior público de acordo sas de estudo a alunos do ensino superior público de acordo 
com as condições, critérios e pontuação defi nidos no regula-com as condições, critérios e pontuação defi nidos no regula-
mento municipal.mento municipal.
 O apoio destina-se ao ano letivo 2009/2010 e cons- O apoio destina-se ao ano letivo 2009/2010 e cons-
ta de uma comparticipação mensal de 30 por cento do salário ta de uma comparticipação mensal de 30 por cento do salário 
mínimo nacional. As candidaturas foram apreciadas por um mínimo nacional. As candidaturas foram apreciadas por um 
júri de seleção presidido pela vereadora da educação, ação júri de seleção presidido pela vereadora da educação, ação 
social e juventude, Sandra Pontedeira. social e juventude, Sandra Pontedeira. 
 Com a concessão das bolsas de estudo, a autarquia  Com a concessão das bolsas de estudo, a autarquia 
cerveirense pretende promover a formação superior dos seus cerveirense pretende promover a formação superior dos seus 
residentes, apoiando a continuação dos estudos de jovens residentes, apoiando a continuação dos estudos de jovens 
com desempenho escolar positivo e oriundos de famílias com com desempenho escolar positivo e oriundos de famílias com 
difi culdades fi nanceiras.difi culdades fi nanceiras.
 Esta deliberação, que incrementa a justiça social  Esta deliberação, que incrementa a justiça social 
e garante igualdade de oportunidades a todos, focaliza-se e garante igualdade de oportunidades a todos, focaliza-se 
ainda na formação de quadros técnicos médios e superiores ainda na formação de quadros técnicos médios e superiores 
que, no futuro, possam contribuir com trabalho, dedicação e que, no futuro, possam contribuir com trabalho, dedicação e 
entusiasmo no desenvolvimento social, económico e cultural entusiasmo no desenvolvimento social, económico e cultural 
do concelho.do concelho.

Exposição de Maias Exposição de Maias 
no Centro Históricono Centro Histórico

 De 1 a 9 de Maio, em vários edifícios públicos,  De 1 a 9 de Maio, em vários edifícios públicos, 
habitações particulares e estabelecimentos comerciais habitações particulares e estabelecimentos comerciais 
do centro históricodo centro histórico

 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira pro- A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira pro-
move uma exposição de Maias que estarão patentes ao pú-move uma exposição de Maias que estarão patentes ao pú-
blico, entre os dias 1 e 9 do corrente, nas janelas e varandas blico, entre os dias 1 e 9 do corrente, nas janelas e varandas 
de edifícios públicos, habitações particulares e estabeleci-de edifícios públicos, habitações particulares e estabeleci-
mentos comerciais do centro histórico.mentos comerciais do centro histórico.
 Esta iniciativa, que conta com a colaboração das  Esta iniciativa, que conta com a colaboração das 
juntas de freguesia, estabelecimentos de ensino e institui-juntas de freguesia, estabelecimentos de ensino e institui-
ções de solidariedade social, da comunidade cerveirense, ções de solidariedade social, da comunidade cerveirense, 
surge na sequência de iniciativas semelhantes realizadas surge na sequência de iniciativas semelhantes realizadas 
nos últimos anos e apresenta como principal objetivo a revi-nos últimos anos e apresenta como principal objetivo a revi-
talização das tradições mais marcantes na região.talização das tradições mais marcantes na região.
 A colocação de Maias - ramos de giestas com fl ores  A colocação de Maias - ramos de giestas com fl ores 
amarelas em forma de coroa - nas portas, janelas e varan-amarelas em forma de coroa - nas portas, janelas e varan-
das das nossas aldeias e vilas tem como propósito saudar a das das nossas aldeias e vilas tem como propósito saudar a 
chegada da Primavera em todo o seu esplendor e afugentar chegada da Primavera em todo o seu esplendor e afugentar 
maus-olhados.maus-olhados.
 A Festa das Maias, celebrada com enorme afetivi- A Festa das Maias, celebrada com enorme afetivi-
dade e intensidade em épocas passadas, caiu em desuso dade e intensidade em épocas passadas, caiu em desuso 
nos últimos tempos em virtude de sucessivas proibições que nos últimos tempos em virtude de sucessivas proibições que 
tinham origem em motivos religiosos ou em rivalidades en-tinham origem em motivos religiosos ou em rivalidades en-
tre localidades. A sua origem perde-se no tempo e, segundo tre localidades. A sua origem perde-se no tempo e, segundo 
consta, relaciona-se com Flora, deusa das fl ores e da Prima-consta, relaciona-se com Flora, deusa das fl ores e da Prima-
vera, a quem os romanos dedicavam os jogos fl orais. vera, a quem os romanos dedicavam os jogos fl orais. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

 Alguns moradores da zona do Centro Comercial Ilha  Alguns moradores da zona do Centro Comercial Ilha 
dos Amores e rua do Forte solicitam à Câmara Municipal a co-dos Amores e rua do Forte solicitam à Câmara Municipal a co-
locação de “papeleiras” nesses locais, para se evitar de lançar locação de “papeleiras” nesses locais, para se evitar de lançar 
para a via pública toda a espécie de papéis, pontas de cigarros e para a via pública toda a espécie de papéis, pontas de cigarros e 
outros, manifestando assim o interesse de se manterem as ruas outros, manifestando assim o interesse de se manterem as ruas 
da nossa vila sempre limpas e asseadas.da nossa vila sempre limpas e asseadas.

 Na praça 15 de Fevereiro, antigo largo 16 de Fevereiro,  Na praça 15 de Fevereiro, antigo largo 16 de Fevereiro, 
foi recolocado (já lá vai algum tempo) o abrigo de passageiros foi recolocado (já lá vai algum tempo) o abrigo de passageiros 
que havia sido retirado por motivo das obras efetuadas recen-que havia sido retirado por motivo das obras efetuadas recen-
temente na EN13. Acontece que a armação lá está, mas falta a temente na EN13. Acontece que a armação lá está, mas falta a 
colocação das partes traseiras e laterais, assim como o respetivo colocação das partes traseiras e laterais, assim como o respetivo 
assento que, por qualquer motivo, não foi colocado.assento que, por qualquer motivo, não foi colocado.
 Como já vai há bastante tempo que se verifi ca esta  Como já vai há bastante tempo que se verifi ca esta 
anomalia, os utentes interrogam-se: será que houve esqueci-anomalia, os utentes interrogam-se: será que houve esqueci-
mento neste acabamento do abrigo?mento neste acabamento do abrigo?

O peditório da Cáritas O peditório da Cáritas 
Diocesana rendeu 8 mil eurosDiocesana rendeu 8 mil euros
- Cerveira contribuído com 272 euros- Cerveira contribuído com 272 euros
 O Arciprestado de Vila Nova de Cerveira contribuiu com  O Arciprestado de Vila Nova de Cerveira contribuiu com 
272 euros para o peditório levado a cabo, no distrito de Viana do 272 euros para o peditório levado a cabo, no distrito de Viana do 
Castelo, pela Cáritas Diocesana.Castelo, pela Cáritas Diocesana.
 O total apurado nos arciprestados dos dez concelhos  O total apurado nos arciprestados dos dez concelhos 
do Alto Minho atingiu os 8029,05 euros, sendo a sua distribui-do Alto Minho atingiu os 8029,05 euros, sendo a sua distribui-
ção a seguinte: Arcos de Valdevez (609,10); Caminha (830,80); ção a seguinte: Arcos de Valdevez (609,10); Caminha (830,80); 
Melgaço (455,10); Monção (532,40); Paredes de Coura (279,10); Melgaço (455,10); Monção (532,40); Paredes de Coura (279,10); 
Ponte da Barca (826,02); Ponte de Lima (499,30); Valença Ponte da Barca (826,02); Ponte de Lima (499,30); Valença 
(779,30); e Viana do Castelo (2945,23).(779,30); e Viana do Castelo (2945,23).

Alunos de escolas de Tominho Alunos de escolas de Tominho 
(Galiza) visitaram a Biblioteca (Galiza) visitaram a Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
 Cerca de três dezenas de alunos de escolas infantis de  Cerca de três dezenas de alunos de escolas infantis de 
Tominho, Espanha, estiveram em Vila Nova de Cerveira de visita Tominho, Espanha, estiveram em Vila Nova de Cerveira de visita 
à Biblioteca Municipal.à Biblioteca Municipal.
 As localidades galegas em que as crianças frequentam  As localidades galegas em que as crianças frequentam 
as escolas são Amorim e Fugueiró.as escolas são Amorim e Fugueiró.
 Na Biblioteca Municipal os pequenos alunos dos es- Na Biblioteca Municipal os pequenos alunos dos es-
tabelecimentos de ensino espanhóis ouviram a narração de um tabelecimentos de ensino espanhóis ouviram a narração de um 
conto, história que durante algum tempo lhes prendeu a atenção, conto, história que durante algum tempo lhes prendeu a atenção, 
bem como outro conto que lhe foi apresentado.bem como outro conto que lhe foi apresentado.

Festa da Casa Cerveirense, Festa da Casa Cerveirense, 
em Lisboa, comemorativa do em Lisboa, comemorativa do 
1.º aniversário é em 16 de maio1.º aniversário é em 16 de maio

- De Cerveira vão 4 autocarros- De Cerveira vão 4 autocarros
 Como temos vindo a anunciar, a festa da Casa Cervei- Como temos vindo a anunciar, a festa da Casa Cervei-
rense, em Lisboa, comemorativa do 1.º aniversário, realiza-se no  rense, em Lisboa, comemorativa do 1.º aniversário, realiza-se no  
dia 16 de maio, a partir das 12h30.dia 16 de maio, a partir das 12h30.
 A confraternização será na Quinta Valenciana, em  A confraternização será na Quinta Valenciana, em 
Fernão Ferro, e as inscrições, em Lisboa, terminam em 10 de Fernão Ferro, e as inscrições, em Lisboa, terminam em 10 de 
maio.maio.
 De Vila Nova de Cerveira está prevista a ida de quatro  De Vila Nova de Cerveira está prevista a ida de quatro 
autocarros que transportarão à volta de 200 pessoas.autocarros que transportarão à volta de 200 pessoas.
 A gastronomia, o fado, a guitarra portuguesa e o folclo- A gastronomia, o fado, a guitarra portuguesa e o folclo-
re serão os atrativos principais da confraternização de cerveiren-re serão os atrativos principais da confraternização de cerveiren-
ses na capital.ses na capital.

Uma capela, particular, foi Uma capela, particular, foi 
inaugurada em Campo inaugurada em Campo 
Redondo, na freguesia de Redondo, na freguesia de 
Sopo, e é dedicada a Sopo, e é dedicada a 
São Tiago MaiorSão Tiago Maior

 No dia 25 de abril foi inaugurada uma capela particular,  No dia 25 de abril foi inaugurada uma capela particular, 
em Campo Redondo, na freguesia de Sopo, mandada construir, em Campo Redondo, na freguesia de Sopo, mandada construir, 
em terreno próprio, pelo casal João Abílio Araújo Pereira e Maria em terreno próprio, pelo casal João Abílio Araújo Pereira e Maria 
Inês Barreira Branco Pereira, proprietários da “Adega Real”, em Inês Barreira Branco Pereira, proprietários da “Adega Real”, em 
Vila Nova de Cerveira, mas a residirem na citada freguesia de Vila Nova de Cerveira, mas a residirem na citada freguesia de 
Sopo.Sopo.
 Os atos religiosos, missa e bênção da capela, foram  Os atos religiosos, missa e bênção da capela, foram 
celebrados pelo padre Abílio da Costa Oliveira, pároco da loca-celebrados pelo padre Abílio da Costa Oliveira, pároco da loca-
lidade que, na altura, também representava o bispo da Diocese lidade que, na altura, também representava o bispo da Diocese 
de Viana do Castelo.de Viana do Castelo.
 Entidades locais e concelhias, além de outros convi- Entidades locais e concelhias, além de outros convi-
dados, estiveram nas cerimónias que se completaram com um dados, estiveram nas cerimónias que se completaram com um 
almoço e a atuação do conjunto musical ‘Lés-a-Lés’, de Vilar de almoço e a atuação do conjunto musical ‘Lés-a-Lés’, de Vilar de 
Mouros, que atuou durante algumas horas.Mouros, que atuou durante algumas horas.
 Saliente-se que o patrono da nova capela, que é a oita- Saliente-se que o patrono da nova capela, que é a oita-
va existente na freguesia de Sopo, é São Tiago Maior.va existente na freguesia de Sopo, é São Tiago Maior.

II Descida de Carrinhos de II Descida de Carrinhos de 
Rolamentos em Nogueira Rolamentos em Nogueira 
contará, ainda, com um contará, ainda, com um 
concurso de fotografi aconcurso de fotografi a
 Está marcada para  Está marcada para 
o dia 8 de maio a II Descida o dia 8 de maio a II Descida 
de Carrinhos de Rolamentos de Carrinhos de Rolamentos 
que terá como ponto central a que terá como ponto central a 
freguesia de Nogueira, embo-freguesia de Nogueira, embo-
ra a partida tenha início, às 20 ra a partida tenha início, às 20 
horas, na estrada de Cande-horas, na estrada de Cande-
mil.mil.
 A contar para o  A contar para o 
campeonato galego da moda-campeonato galego da moda-
lidade, os participantes serão lidade, os participantes serão 
distribuídos por duas classes.distribuídos por duas classes.
 Não faltarão neste  Não faltarão neste 
acontecimento outras ativi-acontecimento outras ativi-
dades recreativas, bem como dades recreativas, bem como 
um concurso, com prémios, um concurso, com prémios, 
para a melhor fotografi a e para a melhor fotografi a e 
para o melhor vídeo.para o melhor vídeo.
 A descida de Candemil entrará, e seguirá, pela rua da  A descida de Candemil entrará, e seguirá, pela rua da 
Costa, em Nogueira.Costa, em Nogueira.

Novos órgãos concelhios do Novos órgãos concelhios do 
PS de Vila Nova de CerveiraPS de Vila Nova de Cerveira
 Depois do ato eleitoral, realizado no dia 9 de Abril, os  Depois do ato eleitoral, realizado no dia 9 de Abril, os 
novos órgãos concelhios do Partido Socialista de Vila Nova de novos órgãos concelhios do Partido Socialista de Vila Nova de 
Cerveira tomaram posse no passado dia 23 de Abril. O secre-Cerveira tomaram posse no passado dia 23 de Abril. O secre-
tariado é presidido por João Fernando Brito Nogueira, sendo a tariado é presidido por João Fernando Brito Nogueira, sendo a 
assembleia-geral encabeçada por Vítor Nelson Esteves Torres assembleia-geral encabeçada por Vítor Nelson Esteves Torres 
da Silva. da Silva. 
 Entre os objetivos propostos para o biénio 2010/2012,  Entre os objetivos propostos para o biénio 2010/2012, 
contam-se, entre outros, o apoio a iniciativas direcionadas para contam-se, entre outros, o apoio a iniciativas direcionadas para 
a promoção do desenvolvimento económico, da qualifi cação e a promoção do desenvolvimento económico, da qualifi cação e 
competitividade do concelho e a ampliação da base socialista competitividade do concelho e a ampliação da base socialista 
com a adesão de novos militantes. com a adesão de novos militantes. 
Mesa da Assembleia GeralMesa da Assembleia Geral::
 Vítor Nelson Esteves Torres da Silva, Maria José Cas- Vítor Nelson Esteves Torres da Silva, Maria José Cas-
tro Guerreiro e José António Martins Costatro Guerreiro e José António Martins Costa
SecretariadoSecretariado::
 João Fernando Brito Nogueira, Fernando Monteiro Ma- João Fernando Brito Nogueira, Fernando Monteiro Ma-
tias, Sandra Maria Pereira Pontedeira, Fernando José Rodrigues tias, Sandra Maria Pereira Pontedeira, Fernando José Rodrigues 
Pires Venade, Manuela Maria Lourenço Ferreira, Carla Maria Ca-Pires Venade, Manuela Maria Lourenço Ferreira, Carla Maria Ca-
etano Amorim Torres e Pedro André da Costa Araújo.etano Amorim Torres e Pedro André da Costa Araújo.

Estrada da Espinhosa, em Sopo,Estrada da Espinhosa, em Sopo,  
contínua com o pavimento em contínua com o pavimento em 
mau estado, não obstante a obramau estado, não obstante a obra  
já estar adjudicada há tempojá estar adjudicada há tempo

 Antes alguns dias das últimas eleições autárquicas foi  Antes alguns dias das últimas eleições autárquicas foi 
retirado, da estrada da Espinhosa, que liga este lugar à EN Cer-retirado, da estrada da Espinhosa, que liga este lugar à EN Cer-
veira/Covas, o pavimento em calçada à portuguesa com a pro-veira/Covas, o pavimento em calçada à portuguesa com a pro-
messa de que seria substituído por um outro em betuminoso.messa de que seria substituído por um outro em betuminoso.
 Só que, passados sete meses e não obstante, segundo  Só que, passados sete meses e não obstante, segundo 
se diz, a obra já ter sido adjudicada a uma conhecida fi rma, o se diz, a obra já ter sido adjudicada a uma conhecida fi rma, o 
certo é que o melhoramento continua por executar.certo é que o melhoramento continua por executar.
 A Junta de Freguesia de Sopo já tem efetuado traba- A Junta de Freguesia de Sopo já tem efetuado traba-
lhos para minorar os problemas que a má situação da estrada lhos para minorar os problemas que a má situação da estrada 
provoca aos automobilistas, mas o que acontece é que a situa-provoca aos automobilistas, mas o que acontece é que a situa-
ção da via é cada vez mais degradante.ção da via é cada vez mais degradante.
 Que a obra seja realizada o mais rapidamente possível  Que a obra seja realizada o mais rapidamente possível 
para que não venha a continuar sem conclusão, no próximo in-para que não venha a continuar sem conclusão, no próximo in-
verno, o que seria muito desagradável.verno, o que seria muito desagradável.

Prova de vinhos verdes Prova de vinhos verdes 
num hotel em Vila Meãnum hotel em Vila Meã

 Com a presença do enólogo Anselmo Mendes decor- Com a presença do enólogo Anselmo Mendes decor-
reu, no dia 24 de abril, no Hotel Turismo do Minho, em Vila Meã, reu, no dia 24 de abril, no Hotel Turismo do Minho, em Vila Meã, 
uma prova de vinhos verdes.uma prova de vinhos verdes.
 Da cuidada seleção, destaque para os vinhos ‘Passio- Da cuidada seleção, destaque para os vinhos ‘Passio-
nada Loureiro’ (2008); ‘Espumante Muros Antigos’ (2005); ‘Alva-nada Loureiro’ (2008); ‘Espumante Muros Antigos’ (2005); ‘Alva-
rinho Curtimenta’ (2007); ‘Alvarinho Muros Antigos’ (2008); ‘Mu-rinho Curtimenta’ (2007); ‘Alvarinho Muros Antigos’ (2008); ‘Mu-
ros de Melgaço’ (2009); e ‘Loureiro Escolha’ (2009).ros de Melgaço’ (2009); e ‘Loureiro Escolha’ (2009).
 Na prova, que era dedicada aos hóspedes do hotel,  Na prova, que era dedicada aos hóspedes do hotel, 
compareceram alguns convidados que tiveram a oportunidade compareceram alguns convidados que tiveram a oportunidade 
de degustar vinhos da nossa região.de degustar vinhos da nossa região.

As obras da praça da Galiza, As obras da praça da Galiza, 
em Cerveira, com a 1.ª fase a em Cerveira, com a 1.ª fase a 
ser adjudicada brevementeser adjudicada brevemente
 Está prevista, para breve, a adjudicação da 1.ª fase das  Está prevista, para breve, a adjudicação da 1.ª fase das 
obras da praça da Galiza, na sede do concelho, que consistirão obras da praça da Galiza, na sede do concelho, que consistirão 
na construção de um auditório na parte superior do mercado mu-na construção de um auditório na parte superior do mercado mu-
nicipal com capacidade para cerca de quatrocentas pessoas.nicipal com capacidade para cerca de quatrocentas pessoas.
 Quanto à 2.ª fase, que deverá avançar para lá do ve- Quanto à 2.ª fase, que deverá avançar para lá do ve-
rão, os melhoramentos irão abranger o largo da feira e ainda rão, os melhoramentos irão abranger o largo da feira e ainda 
outros setores englobados na praça da Galiza.outros setores englobados na praça da Galiza.
 Esta zona cerveirense (praça da Galiza), além de  Esta zona cerveirense (praça da Galiza), além de 
abranger o largo da feira e mercado municipal, também abarca o abranger o largo da feira e mercado municipal, também abarca o 
espaço onde, no segundo domingo de cada mês, tem realização espaço onde, no segundo domingo de cada mês, tem realização 
a Feira de Artes e Velharias.a Feira de Artes e Velharias.

Livro ‘S. Paio do Monte’ Livro ‘S. Paio do Monte’ 
apresentado em Cerveiraapresentado em Cerveira
 O Convento de San Paio, em Vila Nova de Cerveira,  O Convento de San Paio, em Vila Nova de Cerveira, 
foi palco da sessão de apresentação do livro ‘S. Paio do Mon-foi palco da sessão de apresentação do livro ‘S. Paio do Mon-
te’ com a presença da autora, Teresa Saavedra, e do ilustrador, te’ com a presença da autora, Teresa Saavedra, e do ilustrador, 
Pedro Sousa Pereira. O evento, ocorrido em 17 de abril, incluiu Pedro Sousa Pereira. O evento, ocorrido em 17 de abril, incluiu 
uma sessão de autógrafos. A iniciativa foi da Associação Cultural uma sessão de autógrafos. A iniciativa foi da Associação Cultural 
Convento de S. Paio, com o apoio da Câmara Municipal de Vila Convento de S. Paio, com o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
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FUNERAISFUNERAIS
EM SAPARDOSEM SAPARDOS

Para o Cemitério Paroquial de Sapar-Para o Cemitério Paroquial de Sapar-
dos efetuou-se o funeral de dos efetuou-se o funeral de EMÍLIA MARIA EMÍLIA MARIA 
BARBOSABARBOSA, de 82 anos. Era viúva e residia , de 82 anos. Era viúva e residia 
no lugar de Espinheiral.no lugar de Espinheiral.

NO COVASNO COVAS

Foi enterrado no Cemitério Paroquial de Foi enterrado no Cemitério Paroquial de 
Covas Covas JOSÉ MARIA DOMINGUES ALVESJOSÉ MARIA DOMINGUES ALVES, , 
de 69 anos, casado, que residia no lugar de de 69 anos, casado, que residia no lugar de 
Espinhal.Espinhal.

Às famílias de luto apresentamos sentidas Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.condolências.

Pousada de D. Dinis, segundo Pousada de D. Dinis, segundo 
o INATUR, deverá ter obras a o INATUR, deverá ter obras a 
iniciar dentro de dois mesesiniciar dentro de dois meses
 Segundo foi tornado público pelo INATUR, na divulga- Segundo foi tornado público pelo INATUR, na divulga-
ção de um programa que abrangerá diversas pousadas espa-ção de um programa que abrangerá diversas pousadas espa-
lhadas pelo país, parece que a Pousada de D. Dinis, em Vila lhadas pelo país, parece que a Pousada de D. Dinis, em Vila 
Nova de Cerveira, encerrada desde há algum tempo, poderá vir Nova de Cerveira, encerrada desde há algum tempo, poderá vir 
a benefi ciar dessa iniciativa.a benefi ciar dessa iniciativa.
 Sendo assim, e segundo ainda fontes credíveis, as  Sendo assim, e segundo ainda fontes credíveis, as 
obras na pousada cerveirense poderão mesmo começar a ser obras na pousada cerveirense poderão mesmo começar a ser 
executadas dentro de dois meses.executadas dentro de dois meses.
 O Grupo Pestana, que é responsável pela exploração  O Grupo Pestana, que é responsável pela exploração 
da Pousada de D. Dinis, por motivo de obrigações contratuais, da Pousada de D. Dinis, por motivo de obrigações contratuais, 
que terá de cumprir, deverá pôr em funcionamento, logo que as que terá de cumprir, deverá pôr em funcionamento, logo que as 
obras terminem, a unidade hoteleira instalada, desde há déca-obras terminem, a unidade hoteleira instalada, desde há déca-
das, no interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira.das, no interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira.

Nascer em Sopo dá direito a Nascer em Sopo dá direito a 
500 Euros para casais que 500 Euros para casais que 
residam na localidade há residam na localidade há 
mais de um anomais de um ano
 A Junta de Freguesia de Sopo, tendo em vista o com- A Junta de Freguesia de Sopo, tendo em vista o com-
bate à desertifi cação populacional, criou um incentivo para ca-bate à desertifi cação populacional, criou um incentivo para ca-
sais que queiram fi xar-se na localidade. O incentivo consiste em sais que queiram fi xar-se na localidade. O incentivo consiste em 
oferecer 500 Euros pelo nascimento de cada criança cujos pais oferecer 500 Euros pelo nascimento de cada criança cujos pais 
residam na freguesia há mais de um ano.residam na freguesia há mais de um ano.
 Já existem duas famílias que vão usufruir desta regalia,  Já existem duas famílias que vão usufruir desta regalia, 
esperando a autarquia local que os nascimentos se dupliquem, esperando a autarquia local que os nascimentos se dupliquem, 
pois seria sinal de que a população poderia aumentar uma vez pois seria sinal de que a população poderia aumentar uma vez 
que Sopo é a segunda freguesia com maior área do concelho de que Sopo é a segunda freguesia com maior área do concelho de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Roubo em casa desabitada Roubo em casa desabitada 
próxima da estação de próxima da estação de 
GondarémGondarém
 Num dos prédios das proximidades da estação dos  Num dos prédios das proximidades da estação dos 
caminhos-de-ferro de Gondarém houve roubo de materiais di-caminhos-de-ferro de Gondarém houve roubo de materiais di-
versos, dado que alguém entrou no imóvel e apoderou-se de versos, dado que alguém entrou no imóvel e apoderou-se de 
artigos variados, sendo alguns de considerável valor.artigos variados, sendo alguns de considerável valor.
 Ao que se presume, os bens roubados teriam sido le- Ao que se presume, os bens roubados teriam sido le-
vados em alguma carrinha que se chegaria ao imóvel através de vados em alguma carrinha que se chegaria ao imóvel através de 
uns terrenos cuja rede de vedação foi rebentada.uns terrenos cuja rede de vedação foi rebentada.
 De referir que a casa estava desabitada, com os pro- De referir que a casa estava desabitada, com os pro-
prietários ausentes e que entre os materiais roubados se incluí-prietários ausentes e que entre os materiais roubados se incluí-
am peças em louça e também roupas de diversas qualidades.am peças em louça e também roupas de diversas qualidades.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
A falta do Serviço de A falta do Serviço de 

Atendimento Permanente em Atendimento Permanente em 
Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 

motivou um abaixo-assinado motivou um abaixo-assinado 
com mais de 1300 assinaturascom mais de 1300 assinaturas

 Tendo em vista demonstrar o descontenta- Tendo em vista demonstrar o descontenta-
mento da população de Vila Nova de Cerveira pelo mento da população de Vila Nova de Cerveira pelo 
encerramento, há tempo, do Serviço de Atendimento encerramento, há tempo, do Serviço de Atendimento 
Permanente (SAP), um grupo de pessoas movimen-Permanente (SAP), um grupo de pessoas movimen-
tou-se no sentido de recolher assinaturas de des-tou-se no sentido de recolher assinaturas de des-
contentes com o que se passa, sobre saúde, a nível contentes com o que se passa, sobre saúde, a nível 
do concelho.do concelho.
 Graças a esse abaixo-assinado foi possí- Graças a esse abaixo-assinado foi possí-
vel reunir mais de 1300 assinaturas, concretamente vel reunir mais de 1300 assinaturas, concretamente 
1320, documento de que já foram enviadas cópias à 1320, documento de que já foram enviadas cópias à 
ARS de Viana do Castelo (agora ULSAM) e ao pre-ARS de Viana do Castelo (agora ULSAM) e ao pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira.veira.
 Embora existam consultas de atendimento  Embora existam consultas de atendimento 
complementar, aos sábados e domingos, no Centro complementar, aos sábados e domingos, no Centro 
de Saúde local, das 8 às 20 horas, o certo é que nos de Saúde local, das 8 às 20 horas, o certo é que nos 
outros dias da semana esse serviço praticamente outros dias da semana esse serviço praticamente 
não aparece, seja com essa designação ou com o não aparece, seja com essa designação ou com o 
nome de consulta de inter-substituição. nome de consulta de inter-substituição. 
 Os promotores do abaixo-assinado dizem  Os promotores do abaixo-assinado dizem 
que irão continuar a pugnar no «sentido do Centro que irão continuar a pugnar no «sentido do Centro 
de Saúde local ser dotado de consultas de reforço», de Saúde local ser dotado de consultas de reforço», 
no que aliás são secundados por todos aqueles que no que aliás são secundados por todos aqueles que 
incluíram o seu nome no documento enviado às ins-incluíram o seu nome no documento enviado às ins-
tituições de saúde e autarquia de Vila Nova de Cer-tituições de saúde e autarquia de Vila Nova de Cer-
veira.veira.
 Que algo de bom se consiga, já que, por  Que algo de bom se consiga, já que, por 
este andar, o apoio médico no concelho continua, este andar, o apoio médico no concelho continua, 
cada vez mais, com bem patentes lacunas.cada vez mais, com bem patentes lacunas.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Roubo de peças de ouro Roubo de peças de ouro 
na freguesia de Loivona freguesia de Loivo
 Aproveitando a ausência dos proprietários, atrevidos  Aproveitando a ausência dos proprietários, atrevidos 
ratoneiros conseguiram entrar numa residência situada no lugar ratoneiros conseguiram entrar numa residência situada no lugar 
de Segirém, na freguesia de Loivo. No interior apoderaram-se de de Segirém, na freguesia de Loivo. No interior apoderaram-se de 
várias peças em ouro, algumas de elevado valor.várias peças em ouro, algumas de elevado valor.
 O caso tem a particularidade de os gatunos terem agi- O caso tem a particularidade de os gatunos terem agi-
do com certa rapidez, dado que os proprietários do imóvel tive-do com certa rapidez, dado que os proprietários do imóvel tive-
ram uma ausência não muito longa.ram uma ausência não muito longa.
 Saliente-se, e que até sirva de alerta, que o roubo de  Saliente-se, e que até sirva de alerta, que o roubo de 
peças de ourivesaria e outras joias, no concelho de Vila Nova de peças de ourivesaria e outras joias, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, tem tido um registo bem evidente nos últimos tempos.Cerveira, tem tido um registo bem evidente nos últimos tempos.

I Festival de Concertinas I Festival de Concertinas 
“Carlos Nejo” a realizar, em “Carlos Nejo” a realizar, em 
Candemil, no dia 30 de maioCandemil, no dia 30 de maio
 No intuito de home- No intuito de home-
nagear ou perpetuar o nome nagear ou perpetuar o nome 
de uma fi gura, não só de Can-de uma fi gura, não só de Can-
demil, como do próprio Alto Mi-demil, como do próprio Alto Mi-
nho, que durante décadas ani-nho, que durante décadas ani-
mou bailes e romarias, vai ter mou bailes e romarias, vai ter 
realização no dia 30 de maio, realização no dia 30 de maio, 
com início às 14,30 horas, o I com início às 14,30 horas, o I 
Festival de Concertinas “Carlos Festival de Concertinas “Carlos 
Nejo”. Nejo”. 
 Será nas proximida- Será nas proximida-
des da igreja paroquial de Can-des da igreja paroquial de Can-
demil, terra da naturalidade demil, terra da naturalidade 
daquela fi gura popular, falecida daquela fi gura popular, falecida 
em 29 de dezembro de 2007, em 29 de dezembro de 2007, 
que o encontro de concertinas, que o encontro de concertinas, 
que se prevê venha a ser anu-que se prevê venha a ser anu-
al, será efetuado.al, será efetuado.
 Os tocadores de con- Os tocadores de con-
certina, que estejam interessa-certina, que estejam interessa-
dos em participar no referido dos em participar no referido 
festival, poderão fazer as inscrições através dos telemóveis 962 festival, poderão fazer as inscrições através dos telemóveis 962 
785 110 e 966 170 317.785 110 e 966 170 317.

Nas comemorações do 25 de Nas comemorações do 25 de 
Abril, em Vila Nova de Cerveira, Abril, em Vila Nova de Cerveira, 
houve cinema ligado à revoluçãohouve cinema ligado à revolução  
e concentração de bombose concentração de bombos

 A data do 25 de Abril de 1974 foi comemorada em Vila  A data do 25 de Abril de 1974 foi comemorada em Vila 
Nova de Cerveira com dois acontecimentos marcantes que de-Nova de Cerveira com dois acontecimentos marcantes que de-
correram durante dois dias.correram durante dois dias.
 Em 24 de abril realizou-se, na Biblioteca Municipal,  Em 24 de abril realizou-se, na Biblioteca Municipal, 
uma tertúlia sobre cinema e a projeção do fi lme nacional Bom uma tertúlia sobre cinema e a projeção do fi lme nacional Bom 
Povo Português”, projeção que aconteceu, à noite, no cinetea-Povo Português”, projeção que aconteceu, à noite, no cinetea-
tro.tro.
 No domingo, 25 de abril, houve as habituais cerimónias  No domingo, 25 de abril, houve as habituais cerimónias 
do hastear de bandeiras e, depois, à tarde, a “1.ª Concentração do hastear de bandeiras e, depois, à tarde, a “1.ª Concentração 
de Bombos - Arruadas de Vila Nova de Cerveira”, onde estive-de Bombos - Arruadas de Vila Nova de Cerveira”, onde estive-
ram presentes doze agrupamentos, sendo onze nacionais e um ram presentes doze agrupamentos, sendo onze nacionais e um 
espanhol.espanhol.

O pretendido acesso para O pretendido acesso para 
defi cientes ao cemitério defi cientes ao cemitério 
paroquial de Candemilparoquial de Candemil
 Na crónica da quinzena, publicada no “Cerveira Nova  Na crónica da quinzena, publicada no “Cerveira Nova 
de 20/04/2010, há um pormenor que deve ser aclarado. Onde de 20/04/2010, há um pormenor que deve ser aclarado. Onde 
se diz que o acesso de defi cientes era para a igreja paroquial se diz que o acesso de defi cientes era para a igreja paroquial 
deveria ter-se dito que o acesso dos defi cientes seria para o ce-deveria ter-se dito que o acesso dos defi cientes seria para o ce-
mitério paroquial, lapso involuntário motivado pela proximidade mitério paroquial, lapso involuntário motivado pela proximidade 
do templo.do templo.
 Quanto ao resto mantém-se o que foi escrito. Quanto ao resto mantém-se o que foi escrito.

Passeio Rota do CervoPasseio Rota do Cervo
 É no dia 8 de maio que se realiza o “III Passeio TT  É no dia 8 de maio que se realiza o “III Passeio TT 
CATT Rota do Cervo.CATT Rota do Cervo.
 Na realização, que se inicia às 9 horas, haverá almoço  Na realização, que se inicia às 9 horas, haverá almoço 
e jantar convívio e ainda a distribuição de brindes aos participan-e jantar convívio e ainda a distribuição de brindes aos participan-
tes.tes.

Identifi cado o presumível autor Identifi cado o presumível autor 
do incêndio de um automóvel do incêndio de um automóvel 
na Pedra Vedra, em Cerveirana Pedra Vedra, em Cerveira
 No anterior número de “Cerveira Nova” demos notícia  No anterior número de “Cerveira Nova” demos notícia 
do incêndio de um automóvel estacionado na zona da Pedra Ve-do incêndio de um automóvel estacionado na zona da Pedra Ve-
dra, em Cerveira, fogo que na altura se desconfi ava que poderia dra, em Cerveira, fogo que na altura se desconfi ava que poderia 
ter sido ateado.ter sido ateado.
 O caso foi investigado pela PJ de Braga que identifi cou  O caso foi investigado pela PJ de Braga que identifi cou 
e deteve um suspeito, de 40 anos de idade, que foi presente no e deteve um suspeito, de 40 anos de idade, que foi presente no 
Tribunal da Comarca de Vila Nova de Cerveira para prestar de-Tribunal da Comarca de Vila Nova de Cerveira para prestar de-
clarações.clarações.
 Segundo se diz, o autor do incêndio teria sido um ex- Segundo se diz, o autor do incêndio teria sido um ex-
namorado da proprietária do veículo, indivíduo que tem residên-namorado da proprietária do veículo, indivíduo que tem residên-
cia na área do Porto.cia na área do Porto.
 O caso ocorreu, como já foi noticiado, na madrugada  O caso ocorreu, como já foi noticiado, na madrugada 
de 4 de abril.de 4 de abril.

Abertas as inscrições Abertas as inscrições 
para o “DANCERVEIRA”para o “DANCERVEIRA”
 Já estão abertas as inscrições para o “VI DANCERVEI- Já estão abertas as inscrições para o “VI DANCERVEI-
RA” - Festival Internacional de Dança de Vila Nova de Cerveira, RA” - Festival Internacional de Dança de Vila Nova de Cerveira, 
que vai decorrer de 24 a 27 de junho. Organizado pela ADEIXA que vai decorrer de 24 a 27 de junho. Organizado pela ADEIXA 
- Associação de Dança do Eixo Atlântico, em parceria com o Mu-- Associação de Dança do Eixo Atlântico, em parceria com o Mu-
nicípio de Cerveira, o festival é dirigido por Liana Fortuna Rigón.nicípio de Cerveira, o festival é dirigido por Liana Fortuna Rigón.
 Sendo atualmente o maior festival de dança realizado  Sendo atualmente o maior festival de dança realizado 
em Portugal, o “DANCERVEIRA” está aberto à participação de em Portugal, o “DANCERVEIRA” está aberto à participação de 
escolas, grupos e companhias de dança, amadores e profi ssio-escolas, grupos e companhias de dança, amadores e profi ssio-
nais. As inscrições e pedidos de informações podem ser feitos nais. As inscrições e pedidos de informações podem ser feitos 
pelos telefones 0034 619 930 403 ou 967 167 922, ou em adei-pelos telefones 0034 619 930 403 ou 967 167 922, ou em adei-
xa@hotmail.com. Sediada em Vila Nova de Cerveira, a ADEIXA xa@hotmail.com. Sediada em Vila Nova de Cerveira, a ADEIXA 
tem quatro escolas em funcionamento, em Cerveira, Valença, tem quatro escolas em funcionamento, em Cerveira, Valença, 
Viana do Castelo e Ponte de Lima.Viana do Castelo e Ponte de Lima.
 Reunindo cerca de mil bailarinos na edição de 2009,  Reunindo cerca de mil bailarinos na edição de 2009, 
vindos de vários pontos de Portugal e Espanha, o “DANCER-vindos de vários pontos de Portugal e Espanha, o “DANCER-
VEIRA” promete ser uma festa ainda maior este ano, com quatro VEIRA” promete ser uma festa ainda maior este ano, com quatro 
dias de muita dança, espetáculos, workshops e intercâmbio cul-dias de muita dança, espetáculos, workshops e intercâmbio cul-
tural.tural.
 Como já vem sendo habitual, haverá cursos durante  Como já vem sendo habitual, haverá cursos durante 
a manhã e tarde, e espetáculos abertos ao público à tarde e à a manhã e tarde, e espetáculos abertos ao público à tarde e à 
noite.noite.

Eleições no Clube Desportivo Eleições no Clube Desportivo 
de Cerveira no dia 14 de maiode Cerveira no dia 14 de maio
 Está marcada para o dia 14 de maio, com início às  Está marcada para o dia 14 de maio, com início às 
22,30 horas, na sede da Junta de Freguesia de Vila Nova de 22,30 horas, na sede da Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira, uma assembleia geral do Clube Desportivo de Cerveira Cerveira, uma assembleia geral do Clube Desportivo de Cerveira 
que terá como principais temas na ordem de trabalhos: a eleição que terá como principais temas na ordem de trabalhos: a eleição 
dos órgãos sociais para o biénio 2010/2012; a situação fi nancei-dos órgãos sociais para o biénio 2010/2012; a situação fi nancei-
ra da coletividade; e proposta para alterar a categoria ao sócio ra da coletividade; e proposta para alterar a categoria ao sócio 
n.º 84.n.º 84.
 As listas concorrentes aos órgãos sociais terão de ser  As listas concorrentes aos órgãos sociais terão de ser 
entregues até ao dia 12 de maio.entregues até ao dia 12 de maio.
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

  O E eles se admiraram ainda mais, dizendo entre si: Quem poderá pois salvar-se? Jesus, porem, olhando para eles, disse: para os homens é impossível, mas não para Deus, O E eles se admiraram ainda mais, dizendo entre si: Quem poderá pois salvar-se? Jesus, porem, olhando para eles, disse: para os homens é impossível, mas não para Deus, 
porque para Deus todas as coisas são possíveis (S. Marcos, 10:26-27).porque para Deus todas as coisas são possíveis (S. Marcos, 10:26-27).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2010-05-A)(2010-05-A)

DEUS TUDO PODEDEUS TUDO PODE
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

          Examinai as escrituras, porque vós cuidais ter nelas           Examinai as escrituras, porque vós cuidais ter nelas 
a vida eterna, e são elas que de mim testifi cam (S. João, a vida eterna, e são elas que de mim testifi cam (S. João, 
5:39).5:39).
 Amado leitor e seguidor da leitura Sagrada, pede ao  Amado leitor e seguidor da leitura Sagrada, pede ao 
Senhor Jesus que te ajude em tua maneira de viver, que in-Senhor Jesus que te ajude em tua maneira de viver, que in-
clui também o teu tempo devocional e adoração a Deus, que clui também o teu tempo devocional e adoração a Deus, que 
deve incluir não só a tua atividade profi ssional, como também deve incluir não só a tua atividade profi ssional, como também 
administrar tua casa, educar teus fi lhos e tua família a teu en-administrar tua casa, educar teus fi lhos e tua família a teu en-
cargo. Isto inclui a leitura diária da Palavra de Deus (Bíblia), cargo. Isto inclui a leitura diária da Palavra de Deus (Bíblia), 
porque nela descobrirás, que fi nalmente o Senhor Deus tudo porque nela descobrirás, que fi nalmente o Senhor Deus tudo 
pôde, pode e poderá em tua vida, em tua própria maneira de pôde, pode e poderá em tua vida, em tua própria maneira de 
viver, te ajudar a cada momento de tua vida. Já pensas-te viver, te ajudar a cada momento de tua vida. Já pensas-te 
nisso? Já pensastes em adquirires a Bíblia Sagrada? Já pen-nisso? Já pensastes em adquirires a Bíblia Sagrada? Já pen-
sastes em nos escrever, pedindo alguma nossa literatura? sastes em nos escrever, pedindo alguma nossa literatura? 
Esperamos as tuas notícias. Esperamos as tuas notícias. 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

 As páginas das Sagradas Escrituras estão cheias  As páginas das Sagradas Escrituras estão cheias 
de prodígios e milagres que confi rmam a veracidade das sa-de prodígios e milagres que confi rmam a veracidade das sa-
gradas escrituras. Lembrado seja sempre o nome de Abraão, gradas escrituras. Lembrado seja sempre o nome de Abraão, 
progenitor dos Hebreus, e amigo de Deus. Era um homem progenitor dos Hebreus, e amigo de Deus. Era um homem 
rico, casado com uma mulher formosa, mas que não lhe podia rico, casado com uma mulher formosa, mas que não lhe podia 
dar descendentes. Vivia preocupado por causa da esterilida-dar descendentes. Vivia preocupado por causa da esterilida-
de da sua mulher Sara, mas Deus animou-o, prometendo-lhe de da sua mulher Sara, mas Deus animou-o, prometendo-lhe 

um fi lho na sua velhice. Sara, ao saber disto, achou graça da um fi lho na sua velhice. Sara, ao saber disto, achou graça da 
ideia de se tornar mãe. Meio incrédula, meia jubilosa, riu-se ideia de se tornar mãe. Meio incrédula, meia jubilosa, riu-se 
da ideia de ir dar à luz um fi lho, tendo uma idade bastante da ideia de ir dar à luz um fi lho, tendo uma idade bastante 
avançada. Porem, no tempo apropriado, Deus interessou-se avançada. Porem, no tempo apropriado, Deus interessou-se 
por Sara conforme prometera. Ela concebeu e deu à luz um por Sara conforme prometera. Ela concebeu e deu à luz um 
fi lho para Abraão, para a velhice dele, no tempo exato que fi lho para Abraão, para a velhice dele, no tempo exato que 
Deus lhe indicara. Porque a Deus tudo é possível. (Génesis, Deus lhe indicara. Porque a Deus tudo é possível. (Génesis, 
18:10-15).18:10-15).
 Quando os Israelitas, guiados por Moisés, fugiram  Quando os Israelitas, guiados por Moisés, fugiram 
do Egito, fi caram cercados entre o Mar Vermelho e os exérci-do Egito, fi caram cercados entre o Mar Vermelho e os exérci-
tos perseguidores de Faraó. E tudo parecia indicar que aque-tos perseguidores de Faraó. E tudo parecia indicar que aque-
le povo estava à mercê dos seus perseguidores. Aconteceu le povo estava à mercê dos seus perseguidores. Aconteceu 
então que Deus fez retirar o mar por um vento forte oriental então que Deus fez retirar o mar por um vento forte oriental 
durante toda a noite, abrindo assim caminho para a outra durante toda a noite, abrindo assim caminho para a outra 
banda, Deus partiu as águas do Mar Vermelho e os Israelitas banda, Deus partiu as águas do Mar Vermelho e os Israelitas 
atravessaram-no a pé enxuto, porque para Deus tudo é pos-atravessaram-no a pé enxuto, porque para Deus tudo é pos-
sível (Êxodo, 14:15-31).sível (Êxodo, 14:15-31).
 Paulo, o discípulo de Gamaliel, antes de se conver- Paulo, o discípulo de Gamaliel, antes de se conver-
ter ao Senhor Jesus, perseguiu os cristãos e consentiu no ter ao Senhor Jesus, perseguiu os cristãos e consentiu no 
apedrejamento de Estêvão, mas certo dia, perto de Damas-apedrejamento de Estêvão, mas certo dia, perto de Damas-
co, o perseguidor sentiu a visível presença de Jesus Cristo. co, o perseguidor sentiu a visível presença de Jesus Cristo. 
E aquele fariseu, que respirava ameaças e mortes, contra os E aquele fariseu, que respirava ameaças e mortes, contra os 
discípulos do Senhor, converteu-se, foi separado para a obra discípulos do Senhor, converteu-se, foi separado para a obra 
missionaria. Herodes mandou encerrar o apóstolo Pedro na missionaria. Herodes mandou encerrar o apóstolo Pedro na 
prisão, mas a igreja estava em contínua oração, e o anjo do prisão, mas a igreja estava em contínua oração, e o anjo do 
Senhor, contudo, libertou-o do cárcere, porque a Deus tudo é Senhor, contudo, libertou-o do cárcere, porque a Deus tudo é 
possível (Atos, 12:3-11).possível (Atos, 12:3-11).

 No passado, tudo foi possível a Deus; no presente,  No passado, tudo foi possível a Deus; no presente, 
nada é impossível a Deus; no futuro, tudo continuará a ser nada é impossível a Deus; no futuro, tudo continuará a ser 
possível ao Criador de todas as coisas. Por isso, eu creio possível ao Criador de todas as coisas. Por isso, eu creio 
fi rmemente que, num futuro, que talvez não venha longe, fi rmemente que, num futuro, que talvez não venha longe, 
ao toque da trombeta, os crentes mortos em Cristo ressus-ao toque da trombeta, os crentes mortos em Cristo ressus-
citarão primeiro, num abrir e fechar de olhos, com corpos já citarão primeiro, num abrir e fechar de olhos, com corpos já 
transformados e glorifi cados, porque para Deus tudo é pos-transformados e glorifi cados, porque para Deus tudo é pos-
sível. E creio igualmente que nós, os que estivermos vivos sível. E creio igualmente que nós, os que estivermos vivos 
nessa altura, seremos transformados, e arrebatados subindo nessa altura, seremos transformados, e arrebatados subindo 
ao encontro do Senhor Jesus, nos ares, porque para Deus ao encontro do Senhor Jesus, nos ares, porque para Deus 
tudo é possível.tudo é possível.
 Vou concluir: tudo é possível perto de Deus, não  Vou concluir: tudo é possível perto de Deus, não 
há vidas ocultas na Sua Presença, porque para Deus tudo é há vidas ocultas na Sua Presença, porque para Deus tudo é 
possível. Os que se movem e vivem e tem a sua existência possível. Os que se movem e vivem e tem a sua existência 
n’Ele e estão revestidos do poder sobrenatural, a fé é a chave n’Ele e estão revestidos do poder sobrenatural, a fé é a chave 
que destranca, as portas cerradas das circunstâncias difíceis. que destranca, as portas cerradas das circunstâncias difíceis. 
Por isso mesmo tudo é possível ao que crê. Se desejarmos Por isso mesmo tudo é possível ao que crê. Se desejarmos 
empreender uma tarefa grandiosa, galgar uma montanha in-empreender uma tarefa grandiosa, galgar uma montanha in-
transponível, conquistar o que é humanamente impossível, transponível, conquistar o que é humanamente impossível, 
apropriemo-nos do poder que Deus dá aos corações de boa apropriemo-nos do poder que Deus dá aos corações de boa 
vontade.vontade.

IMPORTANTEIMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos,  Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portu-pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portu-
gal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso gal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso 
representante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo representante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo 
telf. 251 107 069 ou Tml. 964 262 007.telf. 251 107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igreja- Visite o nosso site na Internet em http://www.igreja-
emanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvena-emanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvena-
de@yahoo.com de@yahoo.com 

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

EMÍLIA MARIA BARBOSAEMÍLIA MARIA BARBOSA
(Faleceu em 7 de abril de 2010)(Faleceu em 7 de abril de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  SUA FAMÍLIASUA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fa-, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente, vem, muito reconhecidamente, zer pessoalmente, vem, muito reconhecidamente, 
agradecer a todas as pessoas das suas relações e agradecer a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que estiveram presentes no funeral da sau-amizade que estiveram presentes no funeral da sau-

dosa Emília Maria Barbosa, dosa Emília Maria Barbosa, 
bem como àquelas que, por bem como àquelas que, por 
qualquer outro modo, lhe qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu senti-manifestaram o seu senti-
mento de pesar.mento de pesar.

 Também agradece a todos  Também agradece a todos 
quantos se dignaram assis-quantos se dignaram assis-
tir à eucaristia da Missa do tir à eucaristia da Missa do 
7.º Dia em sufrágio da sua 7.º Dia em sufrágio da sua 
alma.alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

COVAS - Vila Nova de CerveiraCOVAS - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ MARIAJOSÉ MARIA
DOMINGUES ALVESDOMINGUES ALVES

(Faleceu em 3 de abril de 2010)(Faleceu em 3 de abril de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO

  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como gostaria, vem, por este único meio, soalmente como gostaria, vem, por este único meio, 

agradecer a todas as pessoas agradecer a todas as pessoas 
que participaram no funeral do que participaram no funeral do 
saudoso extinto, bem como saudoso extinto, bem como 
àquelas que, por qualquer ou-àquelas que, por qualquer ou-
tro modo, lhe manifestaram o tro modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.seu sentimento de pesar.

 Também agradece às pes- Também agradece às pes-
soas que participaram na mis-soas que participaram na mis-
sa do 7.º dia em sufrágio da sa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do seu ente queridoalma do seu ente querido..

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

CARLOS ALBERTO BOUÇACARLOS ALBERTO BOUÇA
(Faleceu em 13 de abril de 2010)(Faleceu em 13 de abril de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, muito sensibilizada pelas mui-, muito sensibilizada pelas mui-
tas provas de amizade que lhe foram dadas, na tas provas de amizade que lhe foram dadas, na 
impossibilidade de o fazer pessoalmente como gos-impossibilidade de o fazer pessoalmente como gos-
taria, vem, por este único meio, agradecer a todas taria, vem, por este único meio, agradecer a todas 

as pessoas que participa-as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente ram no funeral do seu ente 
querido, bem como àquelas querido, bem como àquelas 
que, por qualquer outro que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.seu sentimento de pesar.
 Também agradece às  Também agradece às 
pessoas que participaram pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em su-na missa do 7.º dia em su-
frágio da alma do Carlos.frágio da alma do Carlos.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

FORTUNATO MARTINS 
DA COSTA

(Faleceu em 11 de abril de 2010)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA agradece, muita reco-
nhecidamente, as manifestações de solidariedade, 
amizade e pesar demonstradas por ocasião do faleci-

mento e funeral do seu ente 
querido.
 Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu 
mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as 
pessoas que participaram na 
Missa do 7.º dia em sufrágio 
da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Um cristão e um zombadorUm cristão e um zombador
  Dois passageiros em um trem falavam sobre ques-Dois passageiros em um trem falavam sobre ques-
tões religiosas. Um deles, ferrenho opositor do cristianismo, tões religiosas. Um deles, ferrenho opositor do cristianismo, 
começou a explicar sua rejeição pela fé criticando com pra-começou a explicar sua rejeição pela fé criticando com pra-
zer as enormes e evidentes falhas dos cristãos.zer as enormes e evidentes falhas dos cristãos.
 O outro passageiro, cristão experimentado e já  O outro passageiro, cristão experimentado e já 
idoso, escutou cuidadosamente tudo o que foi dito. Sabia idoso, escutou cuidadosamente tudo o que foi dito. Sabia 
que muitas das críticas eram verdadeiras e, portanto, legí-que muitas das críticas eram verdadeiras e, portanto, legí-
timas. Por um momento permaneceu em silêncio. Contudo, timas. Por um momento permaneceu em silêncio. Contudo, 
quando o zombador quis obter o apoio de outros passagei-quando o zombador quis obter o apoio de outros passagei-
ros, o ancião falou: “Percebo que você faz questão de ver ros, o ancião falou: “Percebo que você faz questão de ver 
toda a impiedade que existe no meio dos cristãos. Você é toda a impiedade que existe no meio dos cristãos. Você é 
bom em destacar as faltas deles. Bem, eu sou cristão e amo bom em destacar as faltas deles. Bem, eu sou cristão e amo 
o Senhor Jesus Cristo e Seu povo. Não vou pronunciar uma o Senhor Jesus Cristo e Seu povo. Não vou pronunciar uma 
única palavra em defesa dos cristãos, mas desafi o você a única palavra em defesa dos cristãos, mas desafi o você a 
falar qualquer coisa contra o próprio Senhor Jesus”.falar qualquer coisa contra o próprio Senhor Jesus”.
 Surpreso, o primeiro homem teve de admitir: “De  Surpreso, o primeiro homem teve de admitir: “De 
facto, não posso dizer nada contra Ele”.facto, não posso dizer nada contra Ele”.
 “Certo”, continuou o cristão, “foi isso que me atraiu  “Certo”, continuou o cristão, “foi isso que me atraiu 
para Ele. Quanto mais O conheço, mais percebo como sou para Ele. Quanto mais O conheço, mais percebo como sou 
diferente dele e como minhas falhas me tornam fraco. Ago-diferente dele e como minhas falhas me tornam fraco. Ago-
ra me diga: Quando eu descobri que Ele morreu por meus ra me diga: Quando eu descobri que Ele morreu por meus 
pecados, como poderia deixar de amá-Lo? Desde então eu pecados, como poderia deixar de amá-Lo? Desde então eu 
O tenho servido, e toda a iniquidade cometida por aqueles O tenho servido, e toda a iniquidade cometida por aqueles 
que dizem pertencer a Ele não tem o poder de me afastar que dizem pertencer a Ele não tem o poder de me afastar 
de tão grande amor. Minha salvação depende do que Ele de tão grande amor. Minha salvação depende do que Ele 
fez, não do que os cristãos fazem”.fez, não do que os cristãos fazem”.

In - “Boa Semente”In - “Boa Semente”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921
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ETAP promove CD interactivo ETAP promove CD interactivo 
para criançaspara crianças
 Mais de uma centena de crianças dos infantários locais  Mais de uma centena de crianças dos infantários locais 
visitaram a ETAP - Unidade de Formação de Valença, para inte-visitaram a ETAP - Unidade de Formação de Valença, para inte-
ragirem com as novas Tecnologias.ragirem com as novas Tecnologias.
 No âmbito de uma atividade da Prova de Aptidão Pro- No âmbito de uma atividade da Prova de Aptidão Pro-
fi ssional da aluna Ângela Silva, fi nalista do curso Técnico de In-fi ssional da aluna Ângela Silva, fi nalista do curso Técnico de In-
formática de Gestão, 12º ano, centenas de crianças entre os 3 e formática de Gestão, 12º ano, centenas de crianças entre os 3 e 
os 5 anos, dos jardins de infância do Agrupamento Muralhas do os 5 anos, dos jardins de infância do Agrupamento Muralhas do 
Minho e da Santa Casa da Misericórdia de Valença, visitaram a Minho e da Santa Casa da Misericórdia de Valença, visitaram a 
ETAP para testar um CD interativo, possibilitando a familiariza-ETAP para testar um CD interativo, possibilitando a familiariza-
ção com os conteúdos de caráter lúdico e pedagógico lá presen-ção com os conteúdos de caráter lúdico e pedagógico lá presen-
tes, conteúdos que estimulam de uma forma prática esta fase tes, conteúdos que estimulam de uma forma prática esta fase 
do processo de ensino-aprendizagem, com atividades lúdicas de do processo de ensino-aprendizagem, com atividades lúdicas de 
Português, Matemática e Inglês destinadas às crianças.Português, Matemática e Inglês destinadas às crianças.
 O interesse e entusiasmo demonstrado por estes pe- O interesse e entusiasmo demonstrado por estes pe-
quenos reguilas face a esta nova experiência de atividades inte-quenos reguilas face a esta nova experiência de atividades inte-
rativas foi grande, participando com alegria nas tarefas propos-rativas foi grande, participando com alegria nas tarefas propos-
tas. tas. 
 Foi na perspetiva que atualmente se podem efetuar  Foi na perspetiva que atualmente se podem efetuar 
aprendizagens pedagógicas através da interatividade, contri-aprendizagens pedagógicas através da interatividade, contri-
buindo de uma forma contundente para que as crianças adqui-buindo de uma forma contundente para que as crianças adqui-
ram mais autonomia no seu desenvolvimento psicossocial e ram mais autonomia no seu desenvolvimento psicossocial e 
comportamental, que a aluna da ETAP criou o CD interativo, o comportamental, que a aluna da ETAP criou o CD interativo, o 
qual pretende no futuro colocar no mercado.qual pretende no futuro colocar no mercado.

Jogadora agredida Jogadora agredida 
por mostrar peitospor mostrar peitos
 O jogo de futebol feminino entre as equipas de Tominõ  O jogo de futebol feminino entre as equipas de Tominõ 
e Bueu, na Galiza, terminou em pancadaria. Tudo terá começado e Bueu, na Galiza, terminou em pancadaria. Tudo terá começado 
quando uma jogadora levantou a camisola e mostrou os peitos quando uma jogadora levantou a camisola e mostrou os peitos 
ao festejar um golo. Ato entendido como provocatório.ao festejar um golo. Ato entendido como provocatório.
 Jogadoras, dirigentes e público. Tudo à molhada no fi m  Jogadoras, dirigentes e público. Tudo à molhada no fi m 
do jogo entre o Tomiño e o Bueu, a contar para a Taça da Galiza do jogo entre o Tomiño e o Bueu, a contar para a Taça da Galiza 
de futebol feminino. Está em curso uma investigação à panca-de futebol feminino. Está em curso uma investigação à panca-
daria, que, dizem alguns testemunhos, terá tido origem no “ato daria, que, dizem alguns testemunhos, terá tido origem no “ato 
provocatório” de uma jogadora do Bueu.provocatório” de uma jogadora do Bueu.
 Rocío Torres é acusada de levantar a camisola e mos- Rocío Torres é acusada de levantar a camisola e mos-
trar os peitos, virada para o público da equipa do Tomiño. Os trar os peitos, virada para o público da equipa do Tomiño. Os 
adeptos adversários não gostaram e consideraram a exposição adeptos adversários não gostaram e consideraram a exposição 
física uma afronta.física uma afronta.
  Acendeu-se, aí, dizem as testemunhas, o rastilho para   Acendeu-se, aí, dizem as testemunhas, o rastilho para 
um fi nal de jogo explosivo. Jogadoras, dirigentes e espetadores um fi nal de jogo explosivo. Jogadoras, dirigentes e espetadores 
de ambas as equipas envolveram-se numa cena de pancadaria de ambas as equipas envolveram-se numa cena de pancadaria 
capaz de fazer corar muitos homens de barba rija.capaz de fazer corar muitos homens de barba rija.
 “Foi um ato de protesto, porque estava cansada que  “Foi um ato de protesto, porque estava cansada que 
os adeptos se metessem comigo”, disse Rocío Torres, em de-os adeptos se metessem comigo”, disse Rocío Torres, em de-
clarações ao jornal “A Voz da Galiza”, incrédula com a dimensão clarações ao jornal “A Voz da Galiza”, incrédula com a dimensão 
do incidente. “Não sei porque se deu tanta importância, porque do incidente. “Não sei porque se deu tanta importância, porque 
quando os jogadores da primeira divisão fazem o mesmo não quando os jogadores da primeira divisão fazem o mesmo não 
se passa nada”, acrescentou a jogadora da equipa de futebol se passa nada”, acrescentou a jogadora da equipa de futebol 
feminino do Buez.feminino do Buez.
 Maria Jesús Gil, presidente do Buel, reconheceu ao  Maria Jesús Gil, presidente do Buel, reconheceu ao 
mesmo diário galego que “no fi nal do encontro, os dirigentes do mesmo diário galego que “no fi nal do encontro, os dirigentes do 
Tomiño mostraram indignação” com o protesto de Rocío Torres. Tomiño mostraram indignação” com o protesto de Rocío Torres. 
Não se sabe ao certo se foram murros, estalos ou pontapés, mas Não se sabe ao certo se foram murros, estalos ou pontapés, mas 
a jogadora fi cou com marcas bem visíveis nas faces, várias pisa-a jogadora fi cou com marcas bem visíveis nas faces, várias pisa-
duras que confi guram o eufemismo futebolístico “olho à Belenen-duras que confi guram o eufemismo futebolístico “olho à Belenen-
ses”.ses”.
 As consequências de fazer peito ao público vão além  As consequências de fazer peito ao público vão além 
das sequelas da indignada reacção ao protesto indignado de Ro-das sequelas da indignada reacção ao protesto indignado de Ro-
cío Torres. A jogadora incorre num castigo que pode ir de quatro cío Torres. A jogadora incorre num castigo que pode ir de quatro 
jogos a cinco anos de suspensão, contas feitas pelo jornal “Faro jogos a cinco anos de suspensão, contas feitas pelo jornal “Faro 
de Vigo”.de Vigo”.
Se fi car provado que mostrou os peitos ao público, Rocío Torres Se fi car provado que mostrou os peitos ao público, Rocío Torres 
incorre numa infração disciplinar enquadrada nos artigos 66 e 89 incorre numa infração disciplinar enquadrada nos artigos 66 e 89 
do regulamento da Real Federação Espanhola de Futebol por do regulamento da Real Federação Espanhola de Futebol por 
“atentado contra a dignidade e o decoro desportivos”.“atentado contra a dignidade e o decoro desportivos”.
 Se a falta for considerada grave, Rocío Torres incorre  Se a falta for considerada grave, Rocío Torres incorre 
numa pena de multa que varia ente os 602 e os três mil euros e numa pena de multa que varia ente os 602 e os três mil euros e 
a uma suspensão que pode ir de um mês a dois anos, com um a uma suspensão que pode ir de um mês a dois anos, com um 
mínimo de quatro jogos de castigo.mínimo de quatro jogos de castigo.
 Caso seja considerada uma ofensa muito grave, a sus- Caso seja considerada uma ofensa muito grave, a sus-
pensão varia entre dois e cinco anos e a multa entre três mil e 30 pensão varia entre dois e cinco anos e a multa entre três mil e 30 
mil euros.mil euros.

In - “Jornal de Notícias”, de 9/4/2010In - “Jornal de Notícias”, de 9/4/2010

Perda de Olivença, Perda de Olivença, 
jamais recuperadajamais recuperada
 Campanha de 1801, nas sucessivas derrotas navais,  Campanha de 1801, nas sucessivas derrotas navais, 
incluindo Abouquir, que a França sofreu, infl igida pela esquadra incluindo Abouquir, que a França sofreu, infl igida pela esquadra 
inglesa com a ajuda da nossa esquadra, Napoleão Bonaparte, inglesa com a ajuda da nossa esquadra, Napoleão Bonaparte, 
em face de tanta humilhação, ameaçou: - Tempo virá que a Na-em face de tanta humilhação, ameaçou: - Tempo virá que a Na-
ção Portuguesa pagará com lágrimas de sangue o ultraje que ção Portuguesa pagará com lágrimas de sangue o ultraje que 
está a fazer à Nação Francesa.está a fazer à Nação Francesa.
 Esta ameaça não se faz esperar, logo, por intermédio  Esta ameaça não se faz esperar, logo, por intermédio 
da sua aliada Espanha, dado que Napoleão não o queria fazer da sua aliada Espanha, dado que Napoleão não o queria fazer 
diretamente, por questão política, o exército espanhol com 1200 diretamente, por questão política, o exército espanhol com 1200 
militares, comandados pelo Marquez de Castelar, investiu pela militares, comandados pelo Marquez de Castelar, investiu pela 
fronteira do Alentejo e a praça portuguesa de Olivença, em 20 de fronteira do Alentejo e a praça portuguesa de Olivença, em 20 de 
maio de 1801, é tomada sem qualquer resistência.maio de 1801, é tomada sem qualquer resistência.
 Em simultâneo, outra coluna militar espanhola tenta  Em simultâneo, outra coluna militar espanhola tenta 
tomar Campo Maior, só não o concretizou porque o seu governa-tomar Campo Maior, só não o concretizou porque o seu governa-
dor recusou render-se e preparou-se para a sua defesa. Mas o dor recusou render-se e preparou-se para a sua defesa. Mas o 
que podia fazer o nosso exército (mas que exército) com 18.500 que podia fazer o nosso exército (mas que exército) com 18.500 
homens comandados pelo Duque de Lafões, velho de 80 anos, homens comandados pelo Duque de Lafões, velho de 80 anos, 
sem gosto, sem experiência militar. Ainda concentra as suas tro-sem gosto, sem experiência militar. Ainda concentra as suas tro-
pas, à pressa, em torno de Arronches, mas essas tropas, total-pas, à pressa, em torno de Arronches, mas essas tropas, total-
mente desorganizadas, praticamente sem chefe, o que podiam mente desorganizadas, praticamente sem chefe, o que podiam 
fazer? Total derrota.fazer? Total derrota.
 Em Trás-os-Montes, o General Gomes Freire de An- Em Trás-os-Montes, o General Gomes Freire de An-
drade, com apenas 1900 homens e duas peças de artilharia, drade, com apenas 1900 homens e duas peças de artilharia, 
também sem êxito, rende-se aos espanhóis. A campanha foi cur-também sem êxito, rende-se aos espanhóis. A campanha foi cur-
ta, durou apenas umas três semanas. Campo Maior cai, a seguir ta, durou apenas umas três semanas. Campo Maior cai, a seguir 
Abrantes, o nosso governo não tem alternativa, perdia Olivença Abrantes, o nosso governo não tem alternativa, perdia Olivença 
e ainda é obrigado a pagar à França e Espanha uma pesada e ainda é obrigado a pagar à França e Espanha uma pesada 
indemnização. Olivença perdeu-se, perdeu-se sim, infelizmente indemnização. Olivença perdeu-se, perdeu-se sim, infelizmente 
para sempre. Quer queiramos ou não, apenas nos resta, a sau-para sempre. Quer queiramos ou não, apenas nos resta, a sau-
dade da nossa Olivença.dade da nossa Olivença.
 Como refi ro, o nosso exército, se porventura o pode- Como refi ro, o nosso exército, se porventura o pode-
mos classifi car como exército, a partir daí, 4 de julho de 1801, in-mos classifi car como exército, a partir daí, 4 de julho de 1801, in-
felizmente deixou de ser o fi ador da honra e de defesa nacional, felizmente deixou de ser o fi ador da honra e de defesa nacional, 
apenas, e só apenas, transforma-se num baluarte político.apenas, e só apenas, transforma-se num baluarte político.
 Nos regimentos, nos batalhões, ou por onde esses mi- Nos regimentos, nos batalhões, ou por onde esses mi-
litares existiam, só havia espiões da maçonaria francesa e da litares existiam, só havia espiões da maçonaria francesa e da 
maçonaria escocesa, cuja fi nalidade era tratar de fazer política a maçonaria escocesa, cuja fi nalidade era tratar de fazer política a 
favor da França republicana ou da Inglaterra conservadora.favor da França republicana ou da Inglaterra conservadora.
 Portanto, em 20 de maio de 1801, essa maravilhosa  Portanto, em 20 de maio de 1801, essa maravilhosa 
terra encravada em solo espanhol, portuguesa autêntica, Oliven-terra encravada em solo espanhol, portuguesa autêntica, Oliven-
ça, deixou de ser portuguesa, até quando?ça, deixou de ser portuguesa, até quando?
 O Príncipe D. João, regente do reino, ainda tentou mu- O Príncipe D. João, regente do reino, ainda tentou mu-
dar as coisas, mas com todo esse momento político de traição, dar as coisas, mas com todo esse momento político de traição, 
de interesses, mesmo com essa força de vontade, de verdadeiro de interesses, mesmo com essa força de vontade, de verdadeiro 
português, nada conseguiu. Hoje ainda teremos esperanças de português, nada conseguiu. Hoje ainda teremos esperanças de 
recuperar essa Olivença perdida? O futuro o dirá.recuperar essa Olivença perdida? O futuro o dirá.

Salvador J. Pestana de CarvalhoSalvador J. Pestana de Carvalho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Comédias do Minho nomeada Comédias do Minho nomeada 
para Prémios Novo Norte 2010para Prémios Novo Norte 2010
 A Comédias do Minho – Associação para a Promoção  A Comédias do Minho – Associação para a Promoção 
de Atividades Culturais no Vale do Minho integra o conjunto dos de Atividades Culturais no Vale do Minho integra o conjunto dos 
cinco projetos nomeados para a edição de 2010 dos Prémios cinco projetos nomeados para a edição de 2010 dos Prémios 
Novo Norte, na categoria Norte Criativo. Os Prémios Novo Nor-Novo Norte, na categoria Norte Criativo. Os Prémios Novo Nor-
te são uma iniciativa conjunta da Comissão de Coordenação e te são uma iniciativa conjunta da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) e do Jornal de Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) e do Jornal de 
Notícias e visam distinguir o norte, ao premiar “Boas Práticas de Notícias e visam distinguir o norte, ao premiar “Boas Práticas de 
Desenvolvimento Regional”.Desenvolvimento Regional”.
 A Associação Comédias do Minho esteve presente na  A Associação Comédias do Minho esteve presente na 
sessão de apresentação dos projetos selecionados, no dia 30 de sessão de apresentação dos projetos selecionados, no dia 30 de 
Abril na sede da CCDR-N, no Porto. Nesta sessão, as entida-Abril na sede da CCDR-N, no Porto. Nesta sessão, as entida-
des defenderam os respetivos projetos e esclareceram questões des defenderam os respetivos projetos e esclareceram questões 
suscitadas pelo júri, de modo a permitir a escolha do projeto ven-suscitadas pelo júri, de modo a permitir a escolha do projeto ven-
cedor. O prémio é, para além do reconhecimento público, uma cedor. O prémio é, para além do reconhecimento público, uma 
obra de arte criada pela Escola de Belas Artes do Porto.obra de arte criada pela Escola de Belas Artes do Porto.
 Para além da categoria Norte Criativo, estão a concur- Para além da categoria Norte Criativo, estão a concur-
so as categorias: Norte Empreendedor, Norte Sustentável, Norte so as categorias: Norte Empreendedor, Norte Sustentável, Norte 
Inclusivo, Norte Civitas e Norte Inovador. No total, candidataram-Inclusivo, Norte Civitas e Norte Inovador. No total, candidataram-
se cerca de 200 projetos.se cerca de 200 projetos.
 A Associação Comédias do Minho assume uma inter- A Associação Comédias do Minho assume uma inter-
venção cultural realizada a partir de uma rede intermunicipal de venção cultural realizada a partir de uma rede intermunicipal de 
programação em Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença programação em Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença 
e Vila Nova de Cerveira. Tem como objetivo captar, sensibilizar, e Vila Nova de Cerveira. Tem como objetivo captar, sensibilizar, 
formar e fi delizar o público para as artes e a cultura, através de formar e fi delizar o público para as artes e a cultura, através de 
três eixos de intervenção: Companhia de Teatro, Aproximar-te três eixos de intervenção: Companhia de Teatro, Aproximar-te 
- Projecto Pedagógico e Projetos Comunitários, que, embora de-- Projecto Pedagógico e Projetos Comunitários, que, embora de-
tentores de personalidade e objetivos próprios, agem em articu-tentores de personalidade e objetivos próprios, agem em articu-
lação para a construção de uma missão global.lação para a construção de uma missão global.
 Reconhecendo no trabalho da Comédias do Minho a  Reconhecendo no trabalho da Comédias do Minho a 
possibilidade de incrementar um efetivo desenvolvimento cultu-possibilidade de incrementar um efetivo desenvolvimento cultu-
ral da região, são parceiros da associação os cinco municípios ral da região, são parceiros da associação os cinco municípios 
do Vale do Minho, a Caixa de Crédito Agrícola e a Ventominho do Vale do Minho, a Caixa de Crédito Agrícola e a Ventominho 
(Mecenas desde 2006).(Mecenas desde 2006).

Celeste DominguesCeleste Domingues

Atleta que treina no concelho de Vila Nova de CerveiraAtleta que treina no concelho de Vila Nova de Cerveira
- Inês Fernandes de ouro nos campeonatos do - Inês Fernandes de ouro nos campeonatos do 
mundo de pista coberta em atletismomundo de pista coberta em atletismo
 Inês Fernandes é a nova  Inês Fernandes é a nova 
Campeã do Mundo em Lançamento Campeã do Mundo em Lançamento 
do Peso em Pista Coberta. Nos Cam-do Peso em Pista Coberta. Nos Cam-
peonatos do Mundo de Atletismo INAS-peonatos do Mundo de Atletismo INAS-
FiED, disputados na cidade Sueca de FiED, disputados na cidade Sueca de 
Bollnär e com um lançamento de 11.79 Bollnär e com um lançamento de 11.79 
metros a Inês Fernandes juntou assim metros a Inês Fernandes juntou assim 
o titulo de Campeã do Mundo ao de o titulo de Campeã do Mundo ao de 
Campeã da Europa conseguido à dois Campeã da Europa conseguido à dois 
anos em Tallin na Estónia.  Várias vezes anos em Tallin na Estónia.  Várias vezes 
vice-campeã mundial, chegou agora ao vice-campeã mundial, chegou agora ao 
título que todos os desportistas querem título que todos os desportistas querem 
no seu curriculum. A Inês Fernandes é no seu curriculum. A Inês Fernandes é 
a Melhor do Mundo na sua categoria. a Melhor do Mundo na sua categoria. 
 Num concurso dominado,  Num concurso dominado, 
desde o princípio, pela Ucraniana Svi-desde o princípio, pela Ucraniana Svi-
tlana Kudelya a Inês, conseguiu no úl-tlana Kudelya a Inês, conseguiu no úl-
timo lançamento superá-la em 17 cen-timo lançamento superá-la em 17 cen-
tímetros e assim arrecadar a medalha tímetros e assim arrecadar a medalha 
de Ouro.de Ouro.
 Grande êxito para esta Atleta  Grande êxito para esta Atleta 
Valenciana que, atualmente representa Valenciana que, atualmente representa 
o F.C. do Porto e treina regularmente o F.C. do Porto e treina regularmente 
nas instalações do Centro Municipal nas instalações do Centro Municipal 
de Atletismo de Vila Nova de Cervei-de Atletismo de Vila Nova de Cervei-
ra. É com alguma difi culdade que ao ra. É com alguma difi culdade que ao 
fi nal do dia se apresenta em condições fi nal do dia se apresenta em condições 
de treinar, já que o seu trabalho como de treinar, já que o seu trabalho como 
funcionária fabril, com um horário de 8 horas diárias, entre as 6 funcionária fabril, com um horário de 8 horas diárias, entre as 6 
horas da manhã e as 2 da tarde a deixam exausta e quase sem horas da manhã e as 2 da tarde a deixam exausta e quase sem 
condições para treinar. Mesmo nestas condições e com a ajuda condições para treinar. Mesmo nestas condições e com a ajuda 
daqueles que todos os dias a apoiam, mais uma vez esta despor-daqueles que todos os dias a apoiam, mais uma vez esta despor-
tista conseguiu fazer subir a bandeira Portuguesa ao ponto mais tista conseguiu fazer subir a bandeira Portuguesa ao ponto mais 
alto e ter o prazer de ouvir o Hino Nacional em sua Honra, numa alto e ter o prazer de ouvir o Hino Nacional em sua Honra, numa 
competição Internacional, numa cidade, de um País estrangeiro. competição Internacional, numa cidade, de um País estrangeiro. 
           Esperemos que esta atleta nos continue a dar mais alegrias            Esperemos que esta atleta nos continue a dar mais alegrias 
como esta. No mês de Julho são os campeonatos da Europa na como esta. No mês de Julho são os campeonatos da Europa na 
Croácia, em Janeiro os campeonatos do mundo (Global Games) Croácia, em Janeiro os campeonatos do mundo (Global Games) 

na Nova Zelândia depois segue-se Austrália…. Em Agosto de na Nova Zelândia depois segue-se Austrália…. Em Agosto de 
2012 os Jogos Olímpicos em Londres. Claro que para continuar 2012 os Jogos Olímpicos em Londres. Claro que para continuar 
a ganhar medalhas de Ouro necessita de ter tempo para treinar a ganhar medalhas de Ouro necessita de ter tempo para treinar 
e para isso necessita urgentemente de outro tipo de apoios. Com e para isso necessita urgentemente de outro tipo de apoios. Com 
o trabalho que atualmente tem é quase desumano ao fi nal do o trabalho que atualmente tem é quase desumano ao fi nal do 
dia conseguir treinar para um dia se tornar a campeã Olímpica dia conseguir treinar para um dia se tornar a campeã Olímpica 
que todos desejamos e que ela merece. Isto poderá acontecer que todos desejamos e que ela merece. Isto poderá acontecer 
se todos ajudarem.se todos ajudarem.

ADRCLADRCL

Esta edição de 
“Cerveira Nova” está 

elaborada em conformidade 
com o novo acordo 

ortográfi co para a língua 
ofi cial portuguesa
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Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRACARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co para efeitos de publicação que,  Certifi co para efeitos de publicação que, 
por escritura de nove de Abril de dois mil e dez, por escritura de nove de Abril de dois mil e dez, 
lavrada de fl s. 24 a fl s. 29, do Livro de Notas para lavrada de fl s. 24 a fl s. 29, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número Setenta e Oito-E, deste Escrituras Diversas número Setenta e Oito-E, deste 
Cartório, Cartório, Alfredo Martins BarbosaAlfredo Martins Barbosa, N.I.F. 143 798 , N.I.F. 143 798 
049, casado com Maria de Fátima Cunha Barros 049, casado com Maria de Fátima Cunha Barros 
Barbosa, sob o regime da comunhão geral, natural Barbosa, sob o regime da comunhão geral, natural 
da freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de da freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde reside, no lugar de Valinho, que ou-Cerveira, onde reside, no lugar de Valinho, que ou-
torga por si e na qualidade de procurador, em repre-torga por si e na qualidade de procurador, em repre-
sentação de sua referida mulher: sentação de sua referida mulher: Maria de Fátima Maria de Fátima 
Cunha Barros BarbosaCunha Barros Barbosa, que também usa o nome , que também usa o nome 
Maria de Fátima da Cunha Barros Barbosa, N.I.F. Maria de Fátima da Cunha Barros Barbosa, N.I.F. 
143 627 856, natural da dita freguesia de Covas, 143 627 856, natural da dita freguesia de Covas, 
consigo residente, declarou por si e na invocada consigo residente, declarou por si e na invocada 
qualidade, que ele e a sua representada são donos qualidade, que ele e a sua representada são donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
dos seguintes imóveis:dos seguintes imóveis:

Verba um:Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura e vinha em ramada, com a área de mil cento cultura e vinha em ramada, com a área de mil cento 
e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Perei-e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Perei-
ro, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de ro, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com José Gonçal-Cerveira, a confrontar do norte com José Gonçal-
ves Altinho, do sul e do nascente com caminho e do ves Altinho, do sul e do nascente com caminho e do 
poente com Américo Fernandes Vieira, OMISSO na poente com Américo Fernandes Vieira, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
5789, com o valor patrimonial tributário de 28,39 €, 5789, com o valor patrimonial tributário de 28,39 €, 
a que atribui o valor de trinta euros. a que atribui o valor de trinta euros. 

Verba dois:Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura, com a área de mil duzentos e oitenta me-cultura, com a área de mil duzentos e oitenta me-
tros quadrados, sito no lugar de Pereiro, freguesia tros quadrados, sito no lugar de Pereiro, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Manuel Gonçalves Carva-confrontar do norte com Manuel Gonçalves Carva-
lho, do sul com Avelino Rodrigues Duarte, do nas-lho, do sul com Avelino Rodrigues Duarte, do nas-
cente com ribeiro e do poente com Artur Afonso, cente com ribeiro e do poente com Artur Afonso, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 5802, com o valor patrimonial tributário sob o artigo 5802, com o valor patrimonial tributário 
de 21,06€, a que atribui o valor de vinte e cinco de 21,06€, a que atribui o valor de vinte e cinco 
euros. euros. 

Verba três:Verba três:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura, com a área de duzentos e quarenta me-cultura, com a área de duzentos e quarenta me-
tros quadrados, sito no lugar de Brazil, freguesia tros quadrados, sito no lugar de Brazil, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com estrada nacional, do sul confrontar do norte com estrada nacional, do sul 
com Francisco António Fernandes Pedreira, do com Francisco António Fernandes Pedreira, do 
nascente com Manuel Joaquim Gonçalves e do nascente com Manuel Joaquim Gonçalves e do 
poente com ribeiro, OMISSO na Conservatória do poente com ribeiro, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 5302, com o valor na respectiva matriz sob o artigo 5302, com o valor 
patrimonial tributário de 7,63€, a que atribui o valor patrimonial tributário de 7,63€, a que atribui o valor 
de dez euros. de dez euros. 

Verba quatro:Verba quatro:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura, com a área de quinhentos e cinquenta me-cultura, com a área de quinhentos e cinquenta me-
tros quadrados, sito no lugar de Brazil, freguesia de tros quadrados, sito no lugar de Brazil, freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Norberto Martins, do sul com frontar do norte com Norberto Martins, do sul com 
Avelino Rodrigues Duarte, do nascente com Antó-Avelino Rodrigues Duarte, do nascente com Antó-
nio Afonso e do poente com ribeiro, OMISSO na nio Afonso e do poente com ribeiro, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
5322, com o valor patrimonial tributário de 17,40€, 5322, com o valor patrimonial tributário de 17,40€, 
a que atribui o valor de vinte euros. a que atribui o valor de vinte euros. 

Verba cinco:Verba cinco:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e 
noventa metros quadrados, sito no lugar de Costa, noventa metros quadrados, sito no lugar de Costa, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com António Moreiro veira, a confrontar do norte com António Moreiro 
Calé, do sul e do poente com caminho e do nas-Calé, do sul e do poente com caminho e do nas-
cente com estrada camarária, OMISSO na Conser-cente com estrada camarária, OMISSO na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6190, com inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6190, com 
o valor patrimonial tributário de 6,51€, a que atribui o valor patrimonial tributário de 6,51€, a que atribui 
o valor de dez euros. o valor de dez euros. 

Verba seis:Verba seis:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e 
oitenta metros quadrados, sito no lugar de Cos-oitenta metros quadrados, sito no lugar de Cos-
ta, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de ta, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Laurinda Rosa Cerveira, a confrontar do norte com Laurinda Rosa 
Afonso, do sul e do nascente com caminho e do po-Afonso, do sul e do nascente com caminho e do po-
ente com estrada camarária, OMISSO na Conser-ente com estrada camarária, OMISSO na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6192, com inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6192, com 
o valor patrimonial tributário de 6,41€, a que atribui o valor patrimonial tributário de 6,41€, a que atribui 
o valor de dez euros. o valor de dez euros. 

Verba sete:Verba sete:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 

mato, com a área de duzentos e setenta metros mato, com a área de duzentos e setenta metros 
quadrados, sito no lugar de Costa, freguesia de Co-quadrados, sito no lugar de Costa, freguesia de Co-
vas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-vas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte com Laurinda Rosa Afonso, do sul e do tar do norte com Laurinda Rosa Afonso, do sul e do 
poente com caminho e do nascente com Norberto poente com caminho e do nascente com Norberto 
Martins, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-Martins, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 6194, com o valor patrimonial matriz sob o artigo 6194, com o valor patrimonial 
tributário de 0,41€, a que atribui o valor de dez eu-tributário de 0,41€, a que atribui o valor de dez eu-
ros. ros. 

Verba oito:Verba oito:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
mato, com a área de mil quatrocentos e quarenta mato, com a área de mil quatrocentos e quarenta 
metros quadrados, sito no lugar de Costa, fregue-metros quadrados, sito no lugar de Costa, fregue-
sia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a sia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte e do sul com caminho, do nas-confrontar do norte e do sul com caminho, do nas-
cente Manuel Gonçalves Carvalho e do poente com cente Manuel Gonçalves Carvalho e do poente com 
Manuel Rodrigues Duarte, OMISSO na Conserva-Manuel Rodrigues Duarte, OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6210, com inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6210, com 
o valor patrimonial tributário de 2,24€, a que atribui o valor patrimonial tributário de 2,24€, a que atribui 
o valor de dez euros. o valor de dez euros. 

Verba nove:Verba nove:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
mato, com a área de mil quatrocentos e noventa mato, com a área de mil quatrocentos e noventa 
metros quadrados, sito no lugar de Costa, fregue-metros quadrados, sito no lugar de Costa, fregue-
sia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, sia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com herdeiros de Sabina de a confrontar do norte com herdeiros de Sabina de 
Passos Carvalhinho, do sul com caminho, do nas-Passos Carvalhinho, do sul com caminho, do nas-
cente com Manuel Gonçalves Carvalho e do poente cente com Manuel Gonçalves Carvalho e do poente 
com herdeiros de José Maria Esteves, OMISSO na com herdeiros de José Maria Esteves, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
6219, com o valor patrimonial tributário de 2,34€, a 6219, com o valor patrimonial tributário de 2,34€, a 
que atribui o valor de dez euros. que atribui o valor de dez euros. 

Verba dez:Verba dez:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal, com a área de dois mil e cinquenta me-pinhal, com a área de dois mil e cinquenta me-
tros quadrados, sito no lugar de Costa, freguesia tros quadrados, sito no lugar de Costa, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte e do sul com caminho, do nas-confrontar do norte e do sul com caminho, do nas-
cente com Laurinda Rosa Brás Alves e do poente cente com Laurinda Rosa Brás Alves e do poente 
com herdeiros de Carolina Gonçalves, OMISSO na com herdeiros de Carolina Gonçalves, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
6122, com o valor patrimonial tributário de 20,86€, 6122, com o valor patrimonial tributário de 20,86€, 
a que atribui o valor de trinta euros. a que atribui o valor de trinta euros. 

Verba onze:Verba onze:
 Prédio rústico, composto por terreno  Prédio rústico, composto por terreno 
de cultura e vinte e cinco videiras, com a área de de cultura e vinte e cinco videiras, com a área de 
noventa metros quadrados, sito no lugar de Cava-noventa metros quadrados, sito no lugar de Cava-
do, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de do, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e do sul com ca-Cerveira, a confrontar do norte e do sul com ca-
minho, do nascente com Manuel Afonso Coelho e minho, do nascente com Manuel Afonso Coelho e 
do poente com Manuel Augusto Ruivo, OMISSO na do poente com Manuel Augusto Ruivo, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
5728, com o valor patrimonial tributário de 3,87€, a 5728, com o valor patrimonial tributário de 3,87€, a 
que atribui o valor de dez euros. que atribui o valor de dez euros. 

Verba doze:Verba doze:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
mato, com a área de oitenta metros quadrados, mato, com a área de oitenta metros quadrados, 
sito no lugar de Pomarinho, freguesia de Covas, sito no lugar de Pomarinho, freguesia de Covas, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Ângelo Barbosa de Carvalho, do sul e norte com Ângelo Barbosa de Carvalho, do sul e 
do poente com caminho e do nascente com ribeiro, do poente com caminho e do nascente com ribeiro, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 5796, com o valor patrimonial tributário sob o artigo 5796, com o valor patrimonial tributário 
de 0,20€, a que atribui o valor de dez euros. de 0,20€, a que atribui o valor de dez euros. 

Verba treze:Verba treze:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
mato, com a área de mil duzentos e noventa me-mato, com a área de mil duzentos e noventa me-
tros quadrados, sito no lugar de Mangas, freguesia tros quadrados, sito no lugar de Mangas, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com ribeiro, do sul com José confrontar do norte com ribeiro, do sul com José 
Gonçalves, do nascente com Manuel Rodrigues Gonçalves, do nascente com Manuel Rodrigues 
Duarte e do poente com Avelino Rodrigues Duarte, Duarte e do poente com Avelino Rodrigues Duarte, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 5712, com o valor patrimonial tributário sob o artigo 5712, com o valor patrimonial tributário 
de 2,04€, a que atribui o valor de dez euros. de 2,04€, a que atribui o valor de dez euros. 

Verba catorze:Verba catorze:
 Prédio rústico, composto por terreno  Prédio rústico, composto por terreno 
de cultura, com a área de setecentos e vinte me-de cultura, com a área de setecentos e vinte me-
tros quadrados, sito no lugar de Veiga, freguesia tros quadrados, sito no lugar de Veiga, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com António Fernandes, do sul confrontar do norte com António Fernandes, do sul 
com Rita Rosa Rodrigues, do nascente com Maria com Rita Rosa Rodrigues, do nascente com Maria 
Joaquina Domingues e do poente com Isaura Ro-Joaquina Domingues e do poente com Isaura Ro-
drigues, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-drigues, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 6017, com o valor patrimonial matriz sob o artigo 6017, com o valor patrimonial 
tributário de 11,91€, a que atribui o valor de vinte tributário de 11,91€, a que atribui o valor de vinte 

euros. euros. 

Verba quinze:Verba quinze:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura, vinha em ramada e cinquenta videiras, cultura, vinha em ramada e cinquenta videiras, 
com a área de mil quatrocentos e noventa metros com a área de mil quatrocentos e noventa metros 
quadrados, sito no lugar de Manguela, freguesia de quadrados, sito no lugar de Manguela, freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com António da Cunha Barros, do frontar do norte com António da Cunha Barros, do 
sul com Mário de Barros, do nascente com Maria sul com Mário de Barros, do nascente com Maria 
Joaquina Domingues e do poente com caminho, Joaquina Domingues e do poente com caminho, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 6030, com o valor patrimonial tributário sob o artigo 6030, com o valor patrimonial tributário 
de 120,89€, a que atribui o valor de cento e cin-de 120,89€, a que atribui o valor de cento e cin-
quenta euros. quenta euros. 

Verba dezasseis:Verba dezasseis:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura e vinha em ramada, quatro macieiras e qua-cultura e vinha em ramada, quatro macieiras e qua-
tro laranjeiras, com a área de dois mil e cinquenta tro laranjeiras, com a área de dois mil e cinquenta 
metros quadrados, sito no lugar de Loureiro, fre-metros quadrados, sito no lugar de Loureiro, fre-
guesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-guesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com ribeiro, do sul com veira, a confrontar do norte com ribeiro, do sul com 
Otelinda Rosa Brás Alves, do nascente com estra-Otelinda Rosa Brás Alves, do nascente com estra-
da camarária e do poente com ribeiro, OMISSO na da camarária e do poente com ribeiro, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
6093, com o valor patrimonial tributário de 109,59€, 6093, com o valor patrimonial tributário de 109,59€, 
a que atribui o valor de cento e vinte e cinco euros. a que atribui o valor de cento e vinte e cinco euros. 

Verba dezassete:Verba dezassete:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura e vinha em ramada, com a área de duzen-cultura e vinha em ramada, com a área de duzen-
tos e noventa metros quadrados, sito no lugar de tos e noventa metros quadrados, sito no lugar de 
Loureiro, freguesia de Covas, concelho de Vila Loureiro, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do sul e Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do sul e 
do poente com caminho e do nascente com ribeiro, do poente com caminho e do nascente com ribeiro, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 6095, com o valor patrimonial tributário sob o artigo 6095, com o valor patrimonial tributário 
de 10,18€, a que atribui o valor de quinze euros. de 10,18€, a que atribui o valor de quinze euros. 

Verba dezoito:Verba dezoito:
 Prédio rústico, composto por mata de  Prédio rústico, composto por mata de 
carvalhos, com a área de mil quatrocentos e seten-carvalhos, com a área de mil quatrocentos e seten-
ta metros quadrados, sito no lugar de Devezinha ta metros quadrados, sito no lugar de Devezinha 
Nova ou Vizinha Nova, freguesia de Covas, conce-Nova ou Vizinha Nova, freguesia de Covas, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com António Afonso, do sul com António da Cunha com António Afonso, do sul com António da Cunha 
Barros, do nascente Manuel Rodrigues Duarte e Barros, do nascente Manuel Rodrigues Duarte e 
do poente com herdeiros de Venâncio Brás Alves, do poente com herdeiros de Venâncio Brás Alves, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 6098, com o valor patrimonial tributário sob o artigo 6098, com o valor patrimonial tributário 
de 2,75€, a que atribui o valor de dez euros. de 2,75€, a que atribui o valor de dez euros. 

Verba dezanove:Verba dezanove:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal, com a área de duzentos e sessenta me-pinhal, com a área de duzentos e sessenta me-
tros quadrados, sito no lugar de Devezinha Nova tros quadrados, sito no lugar de Devezinha Nova 
ou Visinha Nova, freguesia de Covas, concelho de ou Visinha Nova, freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do 
poente com herdeiros de Carolina Gonçalves, do poente com herdeiros de Carolina Gonçalves, do 
sul com António Afonso e do nascente Maria Lu-sul com António Afonso e do nascente Maria Lu-
cinda Franco Lima, OMISSO na Conservatória do cinda Franco Lima, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 6101, com o valor na respectiva matriz sob o artigo 6101, com o valor 
patrimonial tributário de 2,65€, a que atribui o valor patrimonial tributário de 2,65€, a que atribui o valor 
de dez euros. de dez euros. 

Verba vinte:Verba vinte:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal e mato, com a área de mil trezentos e cin-pinhal e mato, com a área de mil trezentos e cin-
quenta metros quadrados, sito no lugar de Vilares, quenta metros quadrados, sito no lugar de Vilares, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com António Afonso, do veira, a confrontar do norte com António Afonso, do 
sul com herdeiros de Maria Fernandes, do nascen-sul com herdeiros de Maria Fernandes, do nascen-
te e do poente com caminho, OMISSO na Conser-te e do poente com caminho, OMISSO na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6146, com inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6146, com 
o valor patrimonial tributário de 5,09€, a que atribui o valor patrimonial tributário de 5,09€, a que atribui 
o valor de quinze euros.o valor de quinze euros.

Verba vinte e um:Verba vinte e um:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
mato, com a área de mil quatrocentos e oitenta me-mato, com a área de mil quatrocentos e oitenta me-
tros quadrados, sito no lugar de Chãozinho, fregue-tros quadrados, sito no lugar de Chãozinho, fregue-
sia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, sia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte herdeiros de Jesuíno Jesus a confrontar do norte herdeiros de Jesuíno Jesus 
Carvalho, do sul e do poente com caminho e do Carvalho, do sul e do poente com caminho e do 
nascente com António da Cunha Barros, OMISSO nascente com António da Cunha Barros, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 6172, com o valor patrimonial tributário de artigo 6172, com o valor patrimonial tributário de 
2,34€, a que atribui o valor de dez euros. 2,34€, a que atribui o valor de dez euros. 

Verba vinte e dois:Verba vinte e dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de  Prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e 
oitenta metros quadrados, sito no lugar de Gavião, oitenta metros quadrados, sito no lugar de Gavião, 

freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte e do sul com caminho, veira, a confrontar do norte e do sul com caminho, 
do nascente com José Esteves Gonçalves e do po-do nascente com José Esteves Gonçalves e do po-
ente com Maria Joaquina Domingues, OMISSO na ente com Maria Joaquina Domingues, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
6277, com o valor patrimonial tributário de 4,07€, a 6277, com o valor patrimonial tributário de 4,07€, a 
que atribui o valor de quinze euros. que atribui o valor de quinze euros. 
 Que ele e a sua representada entraram  Que ele e a sua representada entraram 
na posse dos prédios identifi cados sob as verbas na posse dos prédios identifi cados sob as verbas 
um e dois no ano de mil novecentos e oitenta por um e dois no ano de mil novecentos e oitenta por 
compra feita a Américo Fernandes, viúvo, residente compra feita a Américo Fernandes, viúvo, residente 
que foi na mencionada freguesia de Covas. que foi na mencionada freguesia de Covas. 
 Que entraram na posse dos prédios iden- Que entraram na posse dos prédios iden-
tifi cados sob as verbas três e quatro no ano de mil tifi cados sob as verbas três e quatro no ano de mil 
novecentos e setenta e nove, por os haverem com-novecentos e setenta e nove, por os haverem com-
prado a Augusto Franco Pato, viúvo, residente que prado a Augusto Franco Pato, viúvo, residente que 
foi na referida freguesia de Covas. foi na referida freguesia de Covas. 
 Que a sua posse sobre os prédios identi- Que a sua posse sobre os prédios identi-
fi cados sob as verbas cinco a dez se iniciou no ano fi cados sob as verbas cinco a dez se iniciou no ano 
de mil novecentos e oitenta e dois, por os haver de mil novecentos e oitenta e dois, por os haver 
comprado a Horácio Passos Carvalhinhos, viúvo, comprado a Horácio Passos Carvalhinhos, viúvo, 
residente que foi na citada freguesia de Covas.residente que foi na citada freguesia de Covas.
 Que ele e a sua representada entraram  Que ele e a sua representada entraram 
na posse dos prédios identifi cados sob as verbas na posse dos prédios identifi cados sob as verbas 
onze e doze no ano de mil novecentos e setenta onze e doze no ano de mil novecentos e setenta 
e cinco, por os haver comprado a Isaías Afonso e e cinco, por os haver comprado a Isaías Afonso e 
mulher, Olívia Fernandes, residentes que foram na mulher, Olívia Fernandes, residentes que foram na 
dita freguesia de Covas. dita freguesia de Covas. 
 Que entraram posse dos prédios identifi - Que entraram posse dos prédios identifi -
cados sob as verbas treze a vinte e dois no ano de cados sob as verbas treze a vinte e dois no ano de 
mil novecentos e oitenta e cinco, também por com-mil novecentos e oitenta e cinco, também por com-
pra feita a Francisco Passos Carvalhinhos, viúvo, pra feita a Francisco Passos Carvalhinhos, viúvo, 
residente que foi na já referida freguesia de Covas.residente que foi na já referida freguesia de Covas.
Que nunca chegou a formalizar tais negócios, mas Que nunca chegou a formalizar tais negócios, mas 
desde aquelas datas que ele e a sua representada desde aquelas datas que ele e a sua representada 
entraram na posse dos indicados imóveis, pelo que entraram na posse dos indicados imóveis, pelo que 
há mais de vinte, sem interrupção, nem ocultação há mais de vinte, sem interrupção, nem ocultação 
de quem quer que seja. de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exer- Que tal posse tem sido mantida e exer-
cida em nome próprio, de boa-fé ininterrupta e cida em nome próprio, de boa-fé ininterrupta e 
ostensivamente, com o conhecimento da genera-ostensivamente, com o conhecimento da genera-
lidade das pessoas e sem oposição, nem violência lidade das pessoas e sem oposição, nem violência 
de quem quer que seja, gozando de todas as utili-de quem quer que seja, gozando de todas as utili-
dades por eles proporcionadas, cultivando, regan-dades por eles proporcionadas, cultivando, regan-
do, podando, sulfatando os prédios identifi cados do, podando, sulfatando os prédios identifi cados 
sob as verbas um, dois, três quatro, onze, catorze, sob as verbas um, dois, três quatro, onze, catorze, 
quinze, dezasseis e dezassete, cortando o mato e quinze, dezasseis e dezassete, cortando o mato e 
lenha e procedendo à limpeza dos prédios identi-lenha e procedendo à limpeza dos prédios identi-
fi cados sob as restantes verbas, colhendo os fru-fi cados sob as restantes verbas, colhendo os fru-
tos e rendimentos por todos eles proporcionados e tos e rendimentos por todos eles proporcionados e 
pagando os impostos que sobre os citados prédios pagando os impostos que sobre os citados prédios 
incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao quer quanto à fruição por forma correspondente ao 
exercício do direito de propriedade, ao praticarem exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
da propriedade, na convicção de que ele e a sua re-da propriedade, na convicção de que ele e a sua re-
presentada não lesam, nem nunca lesaram quais-presentada não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. quer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os  Que, assim, tem a sua posse sobre os 
indicados prédios vindo a ser contínua, pública e indicados prédios vindo a ser contínua, pública e 
pacífi ca, factos que integram a fi gura jurídica de pacífi ca, factos que integram a fi gura jurídica de 
usucapiãousucapião, que, em seu nome e da sua represen-, que, em seu nome e da sua represen-
tada, invoca. tada, invoca. 
 Que, nestes termos, ele e a sua repre- Que, nestes termos, ele e a sua repre-
sentada adquiriram os mencionados prédios por sentada adquiriram os mencionados prédios por 
usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.propriedade perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM 
O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA.O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, nove de Abril de dois  Cartório Notarial, nove de Abril de dois 
mil e dez.mil e dez.

A Notária,A Notária,
(Maria Gabriela Correia Pereira Baptista)(Maria Gabriela Correia Pereira Baptista)

“CERVEIRA “CERVEIRA 
NOVA”NOVA”

PREÇO DE  PREÇO DE  
ASSINATURAASSINATURA

Nacional: € 18,00Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50Digital: € 12,50
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STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
O SEU JORNALO SEU JORNAL

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

O distrito de Viana do Castelo O distrito de Viana do Castelo 
cresce 4,2% em utilização de cresce 4,2% em utilização de 
cartões de pagamentocartões de pagamento
 O distrito de Viana do Castelo registou um crescimento  O distrito de Viana do Castelo registou um crescimento 
absoluto de 4,2 por cento na utilização de cartões de pagamento absoluto de 4,2 por cento na utilização de cartões de pagamento 
em 2009, com um total de 4,9 milhões de transacções.em 2009, com um total de 4,9 milhões de transacções.
 De acordo com um estudo realizado pela UNICRE, o  De acordo com um estudo realizado pela UNICRE, o 
valor total da facturação em Viana do Castelo também aumentou valor total da facturação em Viana do Castelo também aumentou 
1,5 por cento, ascendendo a 204 milhões de euros, o que repre-1,5 por cento, ascendendo a 204 milhões de euros, o que repre-
senta mais três milhões que em 2008. senta mais três milhões que em 2008. 
 No entanto, o valor médio por transacção diminuiu de  No entanto, o valor médio por transacção diminuiu de 
42,50 para 41,38 euros (-2,7%), sendo, contudo, o quarto mais 42,50 para 41,38 euros (-2,7%), sendo, contudo, o quarto mais 
elevado de todo o País.elevado de todo o País.
 O distrito de Viana do Castelo representa 1,3 por cento  O distrito de Viana do Castelo representa 1,3 por cento 
da facturação nacional.da facturação nacional.
 No total destas transacções, as realizadas com cartões  No total destas transacções, as realizadas com cartões 
de crédito aumentaram um ponto percentual (de 40% em 2008 de crédito aumentaram um ponto percentual (de 40% em 2008 
para 41% em 2009).para 41% em 2009).
 A nível nacional, o maior crescimento no valor de  A nível nacional, o maior crescimento no valor de 
transacções com cartões de pagamento ocorreu nos Serviços transacções com cartões de pagamento ocorreu nos Serviços 
(+16,6%) e nas Lojas e Supermercados (+3,6%). Em Restau-(+16,6%) e nas Lojas e Supermercados (+3,6%). Em Restau-
rante, o aumento foi marginal (+0,5%). As principais reduções rante, o aumento foi marginal (+0,5%). As principais reduções 
tiveram lugar nos sectores mais ligados ao turismo como o Rent-tiveram lugar nos sectores mais ligados ao turismo como o Rent-
a-Car (-15%), as Viagens e os Hotéis, em que a quebra foi, res-a-Car (-15%), as Viagens e os Hotéis, em que a quebra foi, res-
pectivamente, de 5,6 e de 3,6 por cento e ainda no sector dos pectivamente, de 5,6 e de 3,6 por cento e ainda no sector dos 
Combustíveis (-12,9%), sector em que o efeito preço foi determi-Combustíveis (-12,9%), sector em que o efeito preço foi determi-
nante para esta quebra.nante para esta quebra.

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez quer implementar de Valdevez quer implementar 
projeto-piloto referente à projeto-piloto referente à 
remodelação da rede de remodelação da rede de 
transporte público no concelhotransporte público no concelho
 Porque para o município arcuense, os custos com a  Porque para o município arcuense, os custos com a 
rede de transportes escolares são avultados, rondando os 700 rede de transportes escolares são avultados, rondando os 700 
mil euros, a Câmara Municipal encontra-se a desenvolver a re-mil euros, a Câmara Municipal encontra-se a desenvolver a re-
alização de um estudo para a possível remodelação da rede de alização de um estudo para a possível remodelação da rede de 
transportes públicos.transportes públicos.
 Com este projeto-piloto a autarquia pretende diminuir  Com este projeto-piloto a autarquia pretende diminuir 
os custos neste sector e ao mesmo tempo conseguir optimizar os os custos neste sector e ao mesmo tempo conseguir optimizar os 
circuitos existentes de forma a servir mais e melhor a população circuitos existentes de forma a servir mais e melhor a população 
em geral. Sendo que, neste momento, o serviço de transportes em geral. Sendo que, neste momento, o serviço de transportes 
públicos do concelho cinge-se a 15 carreiras públicas, sendo os públicos do concelho cinge-se a 15 carreiras públicas, sendo os 
restantes 59 circuitos, destinados apenas ao transporte de alu-restantes 59 circuitos, destinados apenas ao transporte de alu-
nos. nos. 
 Espera-se que este projecto, apoiado pela CIM – Co- Espera-se que este projecto, apoiado pela CIM – Co-
munidade Intermunicipal do Minho Lima, venha a ser implemen-munidade Intermunicipal do Minho Lima, venha a ser implemen-
tado já no próximo ano lectivo, conseguindo servir assim, de tado já no próximo ano lectivo, conseguindo servir assim, de 
forma mais efi caz os 1500 alunos que são transportados, bem forma mais efi caz os 1500 alunos que são transportados, bem 
como todos os habitantes do concelho.como todos os habitantes do concelho.

IV Mostra de Teatro IV Mostra de Teatro 
Amador do MinhoAmador do Minho
 Mais uma vez a comarca galega do Baixo Minho foi  Mais uma vez a comarca galega do Baixo Minho foi 
ponto de referência para todos os que gostam do teatro amador. ponto de referência para todos os que gostam do teatro amador. 
Como já aconteceu nas quatro últimas primaveras, a Associação Como já aconteceu nas quatro últimas primaveras, a Associação 
Cultural Feixó de Araúxo organizou, em colaboração com a Jun-Cultural Feixó de Araúxo organizou, em colaboração com a Jun-
ta de Galiza, a Mostra de Teatro do Minho, na qual se exibiram ta de Galiza, a Mostra de Teatro do Minho, na qual se exibiram 
grupos de teatro amador chegados de todos os pontos de Portu-grupos de teatro amador chegados de todos os pontos de Portu-
gal e da Galiza.gal e da Galiza.
 Nesta quarta edição colocou-se novamente de mani- Nesta quarta edição colocou-se novamente de mani-
festo a excelente saúde e dinamismo de que desfruta o teatro festo a excelente saúde e dinamismo de que desfruta o teatro 
amador em ambas beiras do Minho como demonstrou o facto amador em ambas beiras do Minho como demonstrou o facto 
de terem-se apresentado a concurso um total de 36 obras (10 de terem-se apresentado a concurso um total de 36 obras (10 
portuguesas e 26 galegas). De entre todas, o júri da Mostra se-portuguesas e 26 galegas). De entre todas, o júri da Mostra se-
lecionou seis peças que foram exibidas durante os dias 23, 24 e lecionou seis peças que foram exibidas durante os dias 23, 24 e 
25 de Abril.25 de Abril.
 Uma importante novidade foi que a partir deste ano a  Uma importante novidade foi que a partir deste ano a 
Mostra teve uma maior dimensão e presença na comarca bai-Mostra teve uma maior dimensão e presença na comarca bai-
xo minhota: ao Concelho do Rosal, somaram-se o da Guarda e xo minhota: ao Concelho do Rosal, somaram-se o da Guarda e 
Tominho na organização deste evento teatral. Assim, a Mostra Tominho na organização deste evento teatral. Assim, a Mostra 
de Teatro foi desenvolvida conjuntamente nas vilas da Guarda, de Teatro foi desenvolvida conjuntamente nas vilas da Guarda, 
Rosal e Goián (Tominho) sendo representadas duas obras em Rosal e Goián (Tominho) sendo representadas duas obras em 
cada uma delas.cada uma delas.

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Documentário Documentário 
“Mulheres da Raia” premiado“Mulheres da Raia” premiado
 O Município de Valença congratula-se com o prémio  O Município de Valença congratula-se com o prémio 
Mestre Mateo para melhor documentário 2009, da Academia Mestre Mateo para melhor documentário 2009, da Academia 
Galega do Audiovisual, conseguido pelo cineasta valenciana / Galega do Audiovisual, conseguido pelo cineasta valenciana / 
tudense Diana Gonçalves.tudense Diana Gonçalves.
 “Mulheres da Raia”, com 42 minutos, é um documen- “Mulheres da Raia”, com 42 minutos, é um documen-
tário em português e galego, sobre as mulheres da fronteira, no-tário em português e galego, sobre as mulheres da fronteira, no-
meadamente sobre as histórias de Valença e Tui.meadamente sobre as histórias de Valença e Tui.
 Trata-se de uma viagem às fronteiras do norte de Por- Trata-se de uma viagem às fronteiras do norte de Por-
tugal e Galiza que nos transporta ao nosso passado mais recen-tugal e Galiza que nos transporta ao nosso passado mais recen-
te, o contrabando local e a emigração clandestina, práticas habi-te, o contrabando local e a emigração clandestina, práticas habi-
tuais nestas terras, aproveitando a proximidade do país vizinho.tuais nestas terras, aproveitando a proximidade do país vizinho.
 A raia, como popularmente é conhecida a fronteira,  A raia, como popularmente é conhecida a fronteira, 
guarda uma história de luta diária pela sobrevivência e as suas guarda uma história de luta diária pela sobrevivência e as suas 
mulheres são testemunhas.mulheres são testemunhas.
  “Mulheres da Raia” já passou por diversos   “Mulheres da Raia” já passou por diversos 
festivais de cinema em Portugal, Espanha e Brasil e é um docu-festivais de cinema em Portugal, Espanha e Brasil e é um docu-
mento vital para compreender e estudar as intensas relações de mento vital para compreender e estudar as intensas relações de 
fronteira.fronteira.

Executivo aprova novo nome Executivo aprova novo nome 
para a praça da Abelheira para a praça da Abelheira 
em Viana do Castelo e em Viana do Castelo e 
transferências para transferências para 
as juntas de freguesiaas juntas de freguesia
 A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, na  A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, na 
última reunião de executivo, a alteração da toponímia da nova última reunião de executivo, a alteração da toponímia da nova 
Praça da Abelheira, atribuindo-lhe o nome do Dr. António Feio Praça da Abelheira, atribuindo-lhe o nome do Dr. António Feio 
Ribeiro da Silva, por deliberação da Assembleia de Freguesia de Ribeiro da Silva, por deliberação da Assembleia de Freguesia de 
Santa Maria Maior. Esta homenagem, que surge na sequência Santa Maria Maior. Esta homenagem, que surge na sequência 
das comemorações do centenário do seu nascimento, assinala a das comemorações do centenário do seu nascimento, assinala a 
vida pessoal, profi ssional e política de um homem da liberdade e vida pessoal, profi ssional e política de um homem da liberdade e 
incansável fi gura vianense.incansável fi gura vianense.
 Para além desta decisão, a autarquia vianense aprovou  Para além desta decisão, a autarquia vianense aprovou 
ainda transferências para as juntas de freguesia, no montante ainda transferências para as juntas de freguesia, no montante 
global de 12 mil euros. Em causa estão protocolos de colabora-global de 12 mil euros. Em causa estão protocolos de colabora-
ção e transferências de apoios para benefi ciação de estabeleci-ção e transferências de apoios para benefi ciação de estabeleci-
mentos de ensino de diversas freguesias do concelho.mentos de ensino de diversas freguesias do concelho.

Requalifi cação da praça da Requalifi cação da praça da 
República (1.ª fase) em MonçãoRepública (1.ª fase) em Monção
 A remodelação urbanística, sexta intervenção no âmbi- A remodelação urbanística, sexta intervenção no âmbi-
to da requalifi cação urbana do centro histórico de Monção, en-to da requalifi cação urbana do centro histórico de Monção, en-
volve os espaços públicos das ruas Plácido de Abreu, Quartéis, volve os espaços públicos das ruas Plácido de Abreu, Quartéis, 
Santo António, Bandeira e travessa da MisericórdiaSanto António, Bandeira e travessa da Misericórdia
 A empreitada, iniciada recentemente, pretende dar  A empreitada, iniciada recentemente, pretende dar 
continuidade às intervenções realizadas no casco urbano, man-continuidade às intervenções realizadas no casco urbano, man-
tendo os materiais utilizados nas faixas de circulação automóvel, tendo os materiais utilizados nas faixas de circulação automóvel, 
nas áreas de estacionamento e nos passeios. Na envolvente ao nas áreas de estacionamento e nos passeios. Na envolvente ao 
Palácio da Justiça mantém-se as lajes de granito velho.Palácio da Justiça mantém-se as lajes de granito velho.
 As redes de abastecimento de água, saneamento bási- As redes de abastecimento de água, saneamento bási-
co, e águas pluviais serão substituídas. A rede de abastecimento co, e águas pluviais serão substituídas. A rede de abastecimento 
de gás contínua na sequência das intervenções anteriores e os de gás contínua na sequência das intervenções anteriores e os 
serviços relacionados com telecomunicações e eletividade serão serviços relacionados com telecomunicações e eletividade serão 
melhorados.  melhorados.  

Câmara Municipal de Arcos de Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez consignou obra de Valdevez consignou obra de 
instalação de sistema de instalação de sistema de 
produção de energia produção de energia 
fotovoltaica para Centro fotovoltaica para Centro 
de Incubação de Empresasde Incubação de Empresas

Valença apoia coletividadesValença apoia coletividades
 O Município de Valença concedeu 167.500 euros, em  O Município de Valença concedeu 167.500 euros, em 
subsídios, a 25 coletividades do concelho das áreas desportiva, subsídios, a 25 coletividades do concelho das áreas desportiva, 
cultural e social, para as atividades a desenvolver durante este cultural e social, para as atividades a desenvolver durante este 
ano de 2010.ano de 2010.
 A Atribuição de subsídios para 2010 esteve dependen- A Atribuição de subsídios para 2010 esteve dependen-
te da apresentação, por parte das coletividades, do relatório de te da apresentação, por parte das coletividades, do relatório de 
contas e do plano de atividades, permitindo deste modo a aplica-contas e do plano de atividades, permitindo deste modo a aplica-
ção rigorosa do dinheiro público.ção rigorosa do dinheiro público.
 O Município concedeu os subsídios tendo por base a  O Município concedeu os subsídios tendo por base a 
relevância para o desenvolvimento social / desportivo / cultural relevância para o desenvolvimento social / desportivo / cultural 
do Concelho, a dinâmica organizacional, as ações que contribu-do Concelho, a dinâmica organizacional, as ações que contribu-
am para a valorização do património cultura / desportivo / social, am para a valorização do património cultura / desportivo / social, 
a salvaguarda dos traços essenciais da cultura e património local a salvaguarda dos traços essenciais da cultura e património local 
e a integração da atividade desportiva do Concelho nos objetivos e a integração da atividade desportiva do Concelho nos objetivos 
comuns de educação pelo desporto, de hábitos de vida saudá-comuns de educação pelo desporto, de hábitos de vida saudá-
veis e solidariedade coletiva.veis e solidariedade coletiva.

Município de Viana do Município de Viana do 
Castelo aprova apoios para Castelo aprova apoios para 
mais de dois mil alunos mais de dois mil alunos 
carenciadoscarenciados  

  A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou on-A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou on-
tem, em reunião de executivo, o Regulamento de Concessão de tem, em reunião de executivo, o Regulamento de Concessão de 
Auxílio Económico a alunos do primeiro ciclo e da educação pré-Auxílio Económico a alunos do primeiro ciclo e da educação pré-
escolar. O executivo aprovou também o apoio a mais de dois mil escolar. O executivo aprovou também o apoio a mais de dois mil 
alunos carenciados, num investimento a rondar os 340 mil euros alunos carenciados, num investimento a rondar os 340 mil euros 
para aquisição de livros e material didático e para refeições.para aquisição de livros e material didático e para refeições.
 No âmbito da política de apoio de ação social esco- No âmbito da política de apoio de ação social esco-
lar para os alunos do primeiro ciclo e do ensino pré-escolar, a lar para os alunos do primeiro ciclo e do ensino pré-escolar, a 
Autarquia aprovou os auxílios económicos para livros e material Autarquia aprovou os auxílios económicos para livros e material 
escolar e ainda para fornecimento de refeições das crianças da escolar e ainda para fornecimento de refeições das crianças da 
rede pública, bem como o desenvolvimento da componente de rede pública, bem como o desenvolvimento da componente de 
apoio à família da educação pré-escolar.apoio à família da educação pré-escolar.
 Assim, os encargos previstos para o ano letivo de  Assim, os encargos previstos para o ano letivo de 
2010/2011 são de 40.800 euros para livros e material didático 2010/2011 são de 40.800 euros para livros e material didático 
e de 255 mil euros para a comparticipação de refeições para o e de 255 mil euros para a comparticipação de refeições para o 
primeiro ciclo, abrangendo 1436 alunos. Para a educação pré-primeiro ciclo, abrangendo 1436 alunos. Para a educação pré-
escolar, o investimento do Município em serviço de refeições escolar, o investimento do Município em serviço de refeições 
ronda os 85.270 euros, correspondendo a um apoio direto a 676 ronda os 85.270 euros, correspondendo a um apoio direto a 676 
crianças.crianças.

 A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez procedeu  A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez procedeu 
há consignação da obra de Instalação de Sistema de Produção há consignação da obra de Instalação de Sistema de Produção 
de Energia Fotovoltaica para as instalações do Centro de Incu-de Energia Fotovoltaica para as instalações do Centro de Incu-
bação de Base Tecnológica – In.Cubo. Um sistema de uso não bação de Base Tecnológica – In.Cubo. Um sistema de uso não 
doméstico, com potência instalada de 73KWp, para produção doméstico, com potência instalada de 73KWp, para produção 
de energia eléctrica a ser consumida na In.Cubo que contempla de energia eléctrica a ser consumida na In.Cubo que contempla 
um conjunto de painéis solares fotovoltaicos; inversores de rede; um conjunto de painéis solares fotovoltaicos; inversores de rede; 
controladores de carga; inversores; baterias e cobertura em cha-controladores de carga; inversores; baterias e cobertura em cha-
pas alveolares.pas alveolares.
 A empreitada foi adjudicada por 398.892,94€. A empreitada foi adjudicada por 398.892,94€.
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):
NACIONAL NACIONAL 

€ 18,00€ 18,00
ESTRANGEIROESTRANGEIRO

€ 30,00€ 30,00

  1.º - Melgacense 57

  2.º - Neves FC 54

  3.º - Monção 43

  4.º - Ponte da Barca 42

  5.º - Courense 41

  6.º - Cerveira 40

  7.º - Correlhã 35

  8.º - Castelense 30

  9.º - Moreira do Lima 28

10.º - Távora 23

11.º - Chafé 22

12.º - Campos 21

13.º - Vila Fria 19

14.º - Raianos 9

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
 DE HONRA DE HONRA

 23.ª JORNADA 23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Melgacense, 1 - Cerveira, 0Melgacense, 1 - Cerveira, 0

Courense, 2 - Chafé, 2Courense, 2 - Chafé, 2
P. Barca, 2 - Correlhã, 1P. Barca, 2 - Correlhã, 1
Távora, 0 - Cerveira, 0Távora, 0 - Cerveira, 0
Neves, 2 - Monção, 1Neves, 2 - Monção, 1

Raianos, 0 - Castelense, 2Raianos, 0 - Castelense, 2
Campos, 1 - M. Lima, 1Campos, 1 - M. Lima, 1

Melgacense, 3 - Vila Fria, 1Melgacense, 3 - Vila Fria, 1

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 1 - Chafé, 2Correlhã, 1 - Chafé, 2
Cerveira, 1 - P. Barca, 0Cerveira, 1 - P. Barca, 0
Monção, 1 - Távora, 0Monção, 1 - Távora, 0

Castelense, 0 - Neves, 0Castelense, 0 - Neves, 0
M. Lima, 7 - Raianos, 0M. Lima, 7 - Raianos, 0
Vila Fria, 2 - Campos, 0Vila Fria, 2 - Campos, 0

Melgacense, 2 - Courense, 1Melgacense, 2 - Courense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lanheses 81

 2.º - Ancorense 80

 3.º - Artur Rego 74

 4.º - Vila Franca 61

 5.º - Vitorino de Piães 57

 6.º - Castanheira 56

 7.º - Arcozelo 51

 8.º - Perre 45

 9.º - Darquense 44

10.º - Paçô 41

11.º - Moledense 41

12.º - Águias de Souto 40

13.º - Grecudega 37

14.º - Bertiandos 36

15.º - Vitorino das Donas 26

16.º - Neiva 26

17.º - Moreira 23

18.º - Fachense 23

19.º - Torre 13

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃODA 1.ª DIVISÃO
32.ª JORNADA32.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Ág. Souto, 1 - Bertiandos, 3Ág. Souto, 1 - Bertiandos, 3
Arcozelo, 0 - Grecudega, 0Arcozelo, 0 - Grecudega, 0
Moreira, 2 - Vila Franca, 0Moreira, 2 - Vila Franca, 0

Perre, 0 - Vit. Donas, 3Perre, 0 - Vit. Donas, 3
Torre, 2 - Fachense, 3Torre, 2 - Fachense, 3

Castanheira, 1 - Vit. Piães, 2Castanheira, 1 - Vit. Piães, 2
Paçô, 1 - Lanheses, 0Paçô, 1 - Lanheses, 0
A. Rego, 7 - Neiva, 0A. Rego, 7 - Neiva, 0

Darquense, 0 - Ancorense, 0Darquense, 0 - Ancorense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

JUVENISJUVENIS
EXTRAORDINÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

“A”“A”

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

L. Sousa, 3 - Ancorense, 2L. Sousa, 3 - Ancorense, 2
Neves, 0 - Limianos, 2Neves, 0 - Limianos, 2

Darquense, 0 - Cerveira, 2Darquense, 0 - Cerveira, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Limianos 10

 2.º - CD Cerveira 9

 3.º - Barroselas 5

 4.º - Neves FC 3

 5.º - Darquense 3

 6.º - Luciano de Sousa 3

 7.º - Ancorense 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

27.ª JORNADA27.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ancorense, 10 - Âncora, 0Ancorense, 10 - Âncora, 0
Courense, 10 - Venade, 0Courense, 10 - Venade, 0
L. Sousa, 2 - P. Barca, 2L. Sousa, 2 - P. Barca, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos A 48

 2.º - Ancorense 46

 3.º - Cerveira 43

 4.º - Vianense A 43

 5.º - Moreira 41

 6.º - Courense 25

 7.º - Darquense 23

 8.º - Luciano Sousa 21

 9.º - Ponte da Barca 19

10.º - Melgacense 6

11.º - Venade 4

12.º - Âncora 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS (B)INFANTIS (B)

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Âncora, 4 - Limianos, 3Âncora, 4 - Limianos, 3
Torre, 2 - Friestense, 4Torre, 2 - Friestense, 4

Barroselas, 2 - Vianense, 0Barroselas, 2 - Vianense, 0
St. Marta, 1 - Campos, 6St. Marta, 1 - Campos, 6
A. Rego, 2 - Lanheses, 0A. Rego, 2 - Lanheses, 0
Deucriste, 3 - Moreira, 9Deucriste, 3 - Moreira, 9

Guilhadeses,2-Darquense,1Guilhadeses,2-Darquense,1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Barroselas 64

 2.º - Moreira 61

 3.º - Darquense 49

 4.º - Vianense B 47

 5.º - Torre 40

 6.º - Guilhadeses 37

 7.º - Friestense A 32

 8.º - Limianos 30

 9.º - Artur Rego 30

10.º - Campos 28

11.º - Âncora 26

12.º - Deucriste 19

13.º - Lanheses 5

14.º - Santa Marta 3

TORNEIO DETORNEIO DE
ESCOLAS “A”ESCOLAS “A”

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 1 - L. Sousa, 2Limianos, 1 - L. Sousa, 2
Vila Fria, 1 - Perre, 3Vila Fria, 1 - Perre, 3

Lanheses, 0 - Chafé, 2Lanheses, 0 - Chafé, 2
Cerveira, 0 - Ancorense, 2Cerveira, 0 - Ancorense, 2
A. Rego, 1 - Barroselas, 0A. Rego, 1 - Barroselas, 0

Vianense, 9 - Neves, 0Vianense, 9 - Neves, 0
Guilhadeses, 13 - Torre, 2Guilhadeses, 13 - Torre, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 67

 2.º - CD Cerveira 55

 3.º - Luciano Sousa 54

 4.º - Neves 48

 5.º - Chafé 44

 6.º - Barroselas 43

 7.º - Guilhadeses 39

 8.º - Limianos 37

 9.º - Artur Rego 26

10.º - Perre 20

11.º - Lanheses 18

12.º - Ancorense 13

13.º - Vila Fria 7

14.º - Torre 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
25.ª JORNADA25.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Darquense, 1 - Ancorense, 4Darquense, 1 - Ancorense, 4
Cerveira, 6 - Castanheira, 1Cerveira, 6 - Castanheira, 1

Courense, 3 - Monção, 0Courense, 3 - Monção, 0
Melgacense, 2 - Neves, 0Melgacense, 2 - Neves, 0

Valenciano, 4 - Lanheses, 1Valenciano, 4 - Lanheses, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 56

 2.º - Vianense 55

 3.º - Ancorense 51

 4.º - Monção 41

 5.º - Melgacense 38

 6.º - Cerveira 34

 7.º - Darquense 30

 8.º - Valenciano 26

 9.º - Castanheira 25

10.º - Courense 24

11.º - Ponte da Barca 20

12.º - Neves FC 17

13.º - Lanheses 17

14.º - Moreira 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS (C)INFANTIS (C)

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Darquense, 0 - Friestense, 5Darquense, 0 - Friestense, 5

Neves, 13 - Vianense, 0Neves, 13 - Vianense, 0
Bertiandos, 1 - P. Barca, 7Bertiandos, 1 - P. Barca, 7
Ancorense, 2 - Cerveira, 0Ancorense, 2 - Cerveira, 0

Areosense, 5-Barroselas, 10Areosense, 5-Barroselas, 10
Limianos, 3 - Adecas, 3Limianos, 3 - Adecas, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Cerveira 58

 2.º - Neves FC 50

 3.º - Luciano Sousa B 48

 4.º - Ancorense 45

 5.º - Ponte da Barca 45

 6.º - Barroselas B 35

 7.º - Adecas 32

 8.º - Limianos C 29

 9.º - Bertiandos 27

10.º - Areosense 15

11.º - Vianense C 13

12.º - Friestense B 3

13.º - Darquense A 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
27.ª JORNADA27.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cais Novo, 3 - Neiva, 4Cais Novo, 3 - Neiva, 4
P. Barca, 4 - Amigos Sá, 6P. Barca, 4 - Amigos Sá, 6

Caminha, 1-Ambos Rios, 14Caminha, 1-Ambos Rios, 14
Zonafut, 4 - Monção, 3Zonafut, 4 - Monção, 3
Paço Lima, 3 - Anha, 5Paço Lima, 3 - Anha, 5
Fontão, 5 - Alvarães, 4Fontão, 5 - Alvarães, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ambos os Rios 68

 2.º - Fontão 58

 3.º - Neiva (Sandiães) 43

 4.º - Anha 42

 5.º - Cais Novo 41

 6.º - Amigos de Sá 38

 7.º - Ponte da Barca 38

 8.º - Cidadelhe 38

 9.º - Cerveira 29

10.º - Monção 28

11.º - Caminha 28

12.º - Paço de Lima 23

13.º - Riba d’Âncora 22

14.º - Alvarães 15

15.º - Zonafut 7

Infantis do Cerveira, Vice-Infantis do Cerveira, Vice-
Campeões Nacionais de RemoCampeões Nacionais de Remo
  A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) foi um dos 22 clubes presentes nos campeonatos veira (ADCJC) foi um dos 22 clubes presentes nos campeonatos 
nacionais de remo jovem, em Gondomar, e fez-se representar por 6 nacionais de remo jovem, em Gondomar, e fez-se representar por 6 
infantis, 6 iniciados e 5 juvenis.infantis, 6 iniciados e 5 juvenis.
 Nos Infantis a dupla Rafael Carvalho/Samuel Pinto sagrou- Nos Infantis a dupla Rafael Carvalho/Samuel Pinto sagrou-
se vice-campeã nacional depois de uma prova bem disputada em se vice-campeã nacional depois de uma prova bem disputada em 
que apenas uma avaria técnica os impediu de conquistar o título que apenas uma avaria técnica os impediu de conquistar o título 
de campeões nacionais. As restantes tripulações cerveirenses que de campeões nacionais. As restantes tripulações cerveirenses que 
competiram neste escalão também alcançaram a fi nal. Assim, a du-competiram neste escalão também alcançaram a fi nal. Assim, a du-
pla Pedro Gomes/Abílio Cunha, alcançou o 5º lugar, e os skiffi stas pla Pedro Gomes/Abílio Cunha, alcançou o 5º lugar, e os skiffi stas 
Daniela Ramos e Bruno Correia, classifi caram-se em 4º e em 6º lu-Daniela Ramos e Bruno Correia, classifi caram-se em 4º e em 6º lu-
gar, respetivamente.gar, respetivamente.
 Nos iniciados, destaque para o 5º lugar do skiffi sta Ivo Car- Nos iniciados, destaque para o 5º lugar do skiffi sta Ivo Car-
valho. Ainda em skiff competiram pelas cores de Cerveira os atletas valho. Ainda em skiff competiram pelas cores de Cerveira os atletas 
João Gonçalves (8º lugar), Alexandre Pereira (12º lugar) e Sara Can-João Gonçalves (8º lugar), Alexandre Pereira (12º lugar) e Sara Can-
tinho (11º lugar). Finalmente, em double-scull esteve em competição tinho (11º lugar). Finalmente, em double-scull esteve em competição 
a dupla Filipe Melo/João Brito que, numa das provas mais disputadas a dupla Filipe Melo/João Brito que, numa das provas mais disputadas 
do dia, se classifi cou em 10º lugar.do dia, se classifi cou em 10º lugar.
 Nos Juvenis, metade dos atletas cerveirenses faziam a sua  Nos Juvenis, metade dos atletas cerveirenses faziam a sua 
estreia em campeonatos nacionais. Rafaela Malheiro e Rita Fonseca estreia em campeonatos nacionais. Rafaela Malheiro e Rita Fonseca 
foram as primeiras a competir alcançando o 3º e o 9º lugar da geral. foram as primeiras a competir alcançando o 3º e o 9º lugar da geral. 
Rafaela competiu na fi nal A e fi cou no 6º lugar, a Rita participou na Rafaela competiu na fi nal A e fi cou no 6º lugar, a Rita participou na 
fi nal B.fi nal B.
 No setor masculino o skiffi sta Thomas Mendes, que fazia  No setor masculino o skiffi sta Thomas Mendes, que fazia 
a sua estreia em provas, alcançou o 10º lugar da geral. No double-a sua estreia em provas, alcançou o 10º lugar da geral. No double-
scull a dupla Rui Marinho/João Correia fi cou afastada da fi nal A por scull a dupla Rui Marinho/João Correia fi cou afastada da fi nal A por 
escasso meio segundo, mas na fi nal B mostrou a sua superioridade escasso meio segundo, mas na fi nal B mostrou a sua superioridade 
vencendo a prova e classifi cando-se no 7º lugar da geral.vencendo a prova e classifi cando-se no 7º lugar da geral.
 Entre os 22 clubes presentes a ADCJC foi o 2º melhor  Entre os 22 clubes presentes a ADCJC foi o 2º melhor 
clube nacional no escalão Infantil fi cando atrás apenas do Ginásio clube nacional no escalão Infantil fi cando atrás apenas do Ginásio 
Clube Figueirense, que benefi ciou do facto de participar com mais Clube Figueirense, que benefi ciou do facto de participar com mais 
atletas. Em Iniciados e Juvenis, a ADCJC classifi cou-se no 10º e no atletas. Em Iniciados e Juvenis, a ADCJC classifi cou-se no 10º e no 
12º lugar.12º lugar.

Atletas da ADRC de Lovelhe Atletas da ADRC de Lovelhe 
no Algarveno Algarve

                Foram 14 os atletas da ADRCL que participaram num Training Foram 14 os atletas da ADRCL que participaram num Training 
Camp da Páscoa em Atletismo no complexo desportivo Algarvio de Camp da Páscoa em Atletismo no complexo desportivo Algarvio de 
Vila Real de Santo António. Vila Real de Santo António. 
         Dividindo os cinco dias de permanência entre praia e a pis-         Dividindo os cinco dias de permanência entre praia e a pis-
cina em Monte Gordo, onde se situava o alojamento e os treinos cina em Monte Gordo, onde se situava o alojamento e os treinos 
no referido complexo desportivo, os jovens cerveirenses tiveram a no referido complexo desportivo, os jovens cerveirenses tiveram a 
oportunidade de contactar com atletas provenientes de países como, oportunidade de contactar com atletas provenientes de países como, 
Inglaterra, Suécia, Alemanha, França, Holanda, Irlanda e, claro, ou-Inglaterra, Suécia, Alemanha, França, Holanda, Irlanda e, claro, ou-
tros atletas oriundos de diferentes zonas do nosso país.  tros atletas oriundos de diferentes zonas do nosso país.  
       Uma experiencia que todos querem repetir e que os enriqueceu,        Uma experiencia que todos querem repetir e que os enriqueceu, 
tanto a nível pessoal como desportivo. Os mais novos, aqueles que tanto a nível pessoal como desportivo. Os mais novos, aqueles que 
pela primeira vez fi zeram parte de um encontro destes, sofreram as pela primeira vez fi zeram parte de um encontro destes, sofreram as 
consequências da tradicional praxe. Por imposição dos mais velhos consequências da tradicional praxe. Por imposição dos mais velhos 
tiveram que realizar um desfi le e organizar uma festa para todos os tiveram que realizar um desfi le e organizar uma festa para todos os 
presentes. Digamos que o resultado fi nal foi bastante aceitável, mas presentes. Digamos que o resultado fi nal foi bastante aceitável, mas 
fi cou a vontade de vingança para o próximo ano.fi cou a vontade de vingança para o próximo ano.

ADRCLADRCL
Os AtletasOs Atletas

1.ª Festa do Remo - 1.ª Festa do Remo - 
ADCJ Cerveira e MinhAventura ADCJ Cerveira e MinhAventura 
no rio Minhono rio Minho

  O Rio Minho, na zona de Vila Nova de Cerveira, apresenta O Rio Minho, na zona de Vila Nova de Cerveira, apresenta 
um conjunto de características que o tornam um local privilegiado um conjunto de características que o tornam um local privilegiado 
para a prática de desportos náuticos. O remo é um bom exemplo para a prática de desportos náuticos. O remo é um bom exemplo 
do aproveitamento que se pode fazer dessas condições. De facto, do aproveitamento que se pode fazer dessas condições. De facto, 
ao longo das últimas décadas, o nosso Minho tem proporcionado ao longo das últimas décadas, o nosso Minho tem proporcionado 
a centenas de jovens cerveirenses a oportunidade de desfrutarem a centenas de jovens cerveirenses a oportunidade de desfrutarem 
desta modalidade na Associação Desportiva e Cultural da Juventude desta modalidade na Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira (ADCJC). de Cerveira (ADCJC). 
 No sentido de dar continuidade ao seu objetivo de promo- No sentido de dar continuidade ao seu objetivo de promo-
ver a ligação dos jovens de Cerveira ao rio, a ADCJC associou-se à ver a ligação dos jovens de Cerveira ao rio, a ADCJC associou-se à 
empresa MinhAventura numa parceria para divulgar a prática de des-empresa MinhAventura numa parceria para divulgar a prática de des-
portos náuticos. Esta parceria consiste na realização de várias ações portos náuticos. Esta parceria consiste na realização de várias ações 
de divulgação do remo e da canoagem onde todos os interessados de divulgação do remo e da canoagem onde todos os interessados 
poderão experimentar estas modalidades gratuitamente. poderão experimentar estas modalidades gratuitamente. 
 A primeira ação decorreu junto ao Posto Náutico da  A primeira ação decorreu junto ao Posto Náutico da 
ADCJC, no dia 24 de Abril. Durante toda a manhã dezenas de jovens ADCJC, no dia 24 de Abril. Durante toda a manhã dezenas de jovens 
puderam navegar nas águas do Minho a bordo de barcos a remos e puderam navegar nas águas do Minho a bordo de barcos a remos e 
de caiaques com o apoio de vários monitores.de caiaques com o apoio de vários monitores.
 No mês de Junho, decorrerá uma nova ação de divulgação  No mês de Junho, decorrerá uma nova ação de divulgação 
que será atempadamente divulgada nos meios de comunicação e que será atempadamente divulgada nos meios de comunicação e 
nas escolas do concelho. nas escolas do concelho. 

O Presidente da DireçãoO Presidente da Direção
Manuel de Araújo Soares Manuel de Araújo Soares 

3º Torneio Adrien Silva - 3º Torneio Adrien Silva - 
- Já há equipas confi rmadas- Já há equipas confi rmadas
          Como já foi divulgado, o A.R.C. Paçô vai levar a cabo pela           Como já foi divulgado, o A.R.C. Paçô vai levar a cabo pela 
terceira vez consecutiva, o “Torneio A.R.C. Paçô – Adrien Silva”, que terceira vez consecutiva, o “Torneio A.R.C. Paçô – Adrien Silva”, que 
contará com a presença do próprio jogador.contará com a presença do próprio jogador.
 A realizar nos próximos dias 22 e 23 de Maio no Complexo  A realizar nos próximos dias 22 e 23 de Maio no Complexo 
Desportivo da Coutada, em Arcos de Valdevez, já se encontra con-Desportivo da Coutada, em Arcos de Valdevez, já se encontra con-
fi rmada a participação da equipa do A.R.C. Paçô, do Sporting Club fi rmada a participação da equipa do A.R.C. Paçô, do Sporting Club 
de Portugal (Lisboa), do Guilhadezes (Arcos de Valdevez), do A.D.C. de Portugal (Lisboa), do Guilhadezes (Arcos de Valdevez), do A.D.C. 
Correlhã (Ponte de Lima), assim como do Sport Club Vianense (Via-Correlhã (Ponte de Lima), assim como do Sport Club Vianense (Via-
na do Castelo), no entanto, a Associação continua a estabelecer na do Castelo), no entanto, a Associação continua a estabelecer 
contactos com várias equipas, tanto portuguesas como estrangeiras, contactos com várias equipas, tanto portuguesas como estrangeiras, 
para integrarem o torneio.para integrarem o torneio.
 Segundo membros da organização, os contactos têm sido  Segundo membros da organização, os contactos têm sido 
favoráveis, por isso espera-se que este ano haja um maior número favoráveis, por isso espera-se que este ano haja um maior número 
de equipas dos escalões de escolinhas, infantis, iniciados e juvenis.de equipas dos escalões de escolinhas, infantis, iniciados e juvenis.
 Tal como no passado, o município arcuense continuará a  Tal como no passado, o município arcuense continuará a 
fornecer todo o apoio logístico na realização desta iniciativa.fornecer todo o apoio logístico na realização desta iniciativa.

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL:  € 12,50DIGITAL:  € 12,50


